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Resumo
A motivação para a leitura  dá sustento à nossa dissertação.

Após  a construção de um corpo conceptual que vai da leitura, aos textos, ao papel do leitor e à formação de comunidades de leitores, desenvolvemos um projecto intitulado ”Da Leitura à Escrita”, cujos itens que o compõem são apresentados pormenorizadamente através de uma panóplia de actividades devidamente justificadas e avaliadas. Tentamos, assim, construir uma verdadeira comunidade de leitores.

Resumé
La motivation pour la lecture encadre cette dissertation.

Après l’élaboration d’un ensemble de concepts qui a le début dans la définition de lecture, on continue avec les textes, le rôle du lecteur, jusqu’à la formation de groupes de lecteurs. Au même temps, on dévèloppe un projet nommé “De la Lecture vers L’Ecriture” dont les démarches se presentent avec des activités bien justifiées et évaluées. 

De cette façon, on essaie de construire un groupe de lecture très solide.
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Introdução
Como Professora do 1º Ciclo d Ensino Básico cada vez mais, ao longo da minha prática lectiva, sinto que o papel das famílias é fundamental no processo ensino/aprendizagem. Mas, infelizmente, não se assiste ainda à interacção desejada.
Gianni Rodari (2003), no seu livro:” Gramática da Fantasia”, leva-nos a reflectir sobre as aquisições que as crianças fazem no seio da família e que frequentemente a escola descura e não aproveita.

Ora, a criança quando chega à Escola já fez aprendizagens significativas no seio da comunidade a que pertence, que a Escola poderia/deveria desenvolver e aproveitar, pois o processo de aprendizagens, de todo o tipo, já foram feitas. Nesta perspectiva, cabe, à Escola não só aproveitá-las mas também potenciá-las.
A imaginação deve portanto ser “ trabalhada”, de modo “que ninguém seja escravo” dando a palavra a todos, como refere o autor já citado. De facto, todas as crianaçs trazem consigo um imaginário muito rico e diversificado.
Efectivamente, as famílias, lugar onde tudo começa, como já afirmámos, conhece melhor os seus educandos que o Professor que os recebe no seio da Escola.

É do conhecimento comum que a primeira socialização é feita nas famílias, a par das competências mais essenciais. Não foi por acaso que João de Deus escreveu “A Cartilha Maternal”, dedicada às mães. Já se acreditava, de facto, que as mães podiam a judar os filhos a aprender a ler.
Mediante o exposto, iremos reflectir sobre o papel dos mediadores, neste caso oriundos da família e da escola, que como diz Fernando Azevedo (2005), podem ser membros  preciosos na constituição de comunidades de leitores. Actualmente, a leitura é a “SEMENTE”que pode gerar todo o tipo de aprendizagens. A leitura é fonte de conhecimento e é através dela que afirmamos o gosto literário/gosto estético, aprendemos a exprimir-nos, a criar imagens do Mundo e de nós próprios, pois o que somos neste Mundo de literacia, é indiscutivelmente o espelho das nossas leituras.

Nós somos o que lemos!! 

Mas será que a população em geral se preocupa com a leitura? Estudos vários vêm alertando para a falta de hábitos de leitura nesta zona do interior e mesmo em todo o país.
Nesta perspectiva, gostaríamos de podermos contribuir, não só para a motivação da leitura de toda a comunidade educativa e da população em geral, mas também para a formação de leitores reflexivos e interventivos que a sociedade actua exige.
Assim, os objectivos do nosso trabalho podem ser numerados deste modo:

·  Construir uma síntese sobre leitura, aprendizagem da leitura e comunidades de leitores;
· Desenvolver o projecto intitulado “ Da Leitura à Escrita”;
· Motivar para a leitura quer na escola, quer para além desta;
· Formar leitores.

Organização do Estudo
Como qualquer trabalho de investigação, também o nosso apresenta um fio condutor cujo quadro teórico dará sustento ao projecto que passamos a desenvolver na escola.

Assim, após uma breve introdução onde se enumeram os objectivos da dissertação, apresentamos o quadro teórico com a seguinte estrutura:

· A leitura o que é?

Logo, tentamos reflectir sobre a essência da leitura, caminhando da simples descodificação até à compreensão, assumindo o leitor um papel de destaque nas suas sucessivas construções de significados com o texto a ser lido. Seguidamente, falamos da funcionalidade da leitura, enquanto fonte de informação e de conhecimento, promotora da identidade e das práticas de cidadania de todo o ser humano. 

O papel do livro apresenta uma relação intrínseca com a leitura, daí a pertinência de uma breve resenha histórica sobre o mesmo.

Na sequência da leitura, dos livros e leitores, apresentamos o papel das comunidades de leitores, enquanto promotoras de vivências e partilhas comuns e damos ainda como exemplo uma comunidade de leitores desenvolvida na cidade da Covilhã.

A segunda parte da dissertação é composta pelo projecto intitulado: ”Da Leitura à Escrita”, cujos itens que o compõem são devidamente desenvolvidos e explicados.

No final, apresentamos as considerações finais, bem como de um corpo de anexos que sustentam as actividades desenvolvidas no âmbito do Projecto já citado.
Parte I

Parte I

Parte I

1. A Leitura: O Que é?
A leitura é, sem dúvida, o grande suporte das aprendizagens escolares em todas as áreas do saber. Todavia, dada a quantidade de teorias e de temas abordados acerca do processo de ler e da natureza provisória dos conhecimentos daí decorrentes Sardinha (2005) na sua tese de doutoramento assumiu uma certa polivalência entre o que é ler e a leitura, entre o conceito de leitura e o acto de ler.

Diz a autora que devemos referir também que o processo de ler / leitura, para além do papel do leitor e dos conhecimentos deste, está sempre condicionado pelos diferentes tipos de texto que queremos ler porque diferentes tipos de texto requerem processos e estratégias diversas. 

Ao contrário de outros tipos de aprendizagem, a leitura é uma capacidade que se aprende e que requer uma prática constante ao longo da vida: 

Ao contrário da compreensão oral, a leitura não é nem uma actividade natural, nem de aquisição espontânea e universal. O seu domínio exige um ensino directo que não se esgota na aprendizagem, ainda que imprescindível, da tradução da letra-som, mas que se prolonga e aprofunda ao longo da vida do sujeito. (Sim-Sim, Duarte & Ferraz, 1997: 27, cit. Sardinha, 2005)

De facto, devemos desmistificar a ideia de que cabe apenas à Escola a aprendizagem da leitura, ou seja, a aprendizagem desta faz-se noutros contextos e num tempo paralelo à própria existência de cada sujeito. Ao longo do Ensino Básico, estima-se que cada criança acumulem cerca de 3000 palavras novas em cada ano de escolaridade ( Chall e Jacobs 2003) 

Esta noção de continuidade e sistematização é referida por Sim-Sim, Duarte e Ferraz (1997), corroborada por Smith (1986) e Sardinha (2005):

L’enfant ne franchit pas un beau jour, d’un coup de baguette magique, une frontière supposée entre le stade d’apprenant et celui de «lecteur». Chacun doit lire pour apprendre à lire et chaque fois que nous lisons, nous enrichissons notre connaissance de la lecture. À aucun moment, un lecteur n’est «parfait». La vrai différence entre lecture débutante et lecture courante est que les débuts sont beaucoup plus difficiles. D’ailleurs un lecteur compétent éprouve de grandes difficultés à lire certains textes, bien qu’il puisse encore progresser avec plus d’expérience. (Smith, 1986: 17)

Na óptica de Smith (1986) apercebe-se um conceito de leitura que remete para processos psicológicos desenvolvidos durante toda a vida. Todavia, diz Sardinha (2005) os processos psicológicos intervenientes na leitura ainda não estão completamente esclarecidos, visto apresentarem uma grande complexidade. Esta complexidade torna-se ainda maior quando consideramos a análise do texto, pois aquilo que lemos apresenta uma estreita relação com a forma como lemos, ou seja, estruturas textuais diferentes exigem posturas distintas na interacção que se pretende entre o texto e o leitor.

As leituras orais feitas pelos professores têm um impacto positivo na compreensão oral e escrita dos alunos, bem como na aquisição e alargamento de léxico.

Sardinha, já citada, diz que nos encontramos longe de obter uma resposta sobre o processo de ler. Continua-se a ler sem respostas completamente definitivas. 

Com a finalidade de se obterem respostas definiram-se algumas áreas do cérebro responsáveis por este processo. Porém, sabe-se que muito há ainda a pesquisar neste campo. 

Estudos de M. Dax (cit Manguel, 1998) revelaram que a maioria da humanidade contém no hemisfério central esquerdo a parte dominante responsável pela codificação e descodificação da linguagem, sendo esta função no hemisfério cerebral direito correspondente às pessoas esquerdinas ou ambidextras. Todavia, nenhum dos hemisférios funcionará como codificador ou descodificador, se o indivíduo não estiver exposto à linguagem.

Também Lecours (cit. Manguel, 1998), concluiu, no entanto, que a exposição à língua falada não é suficiente para qualquer dos hemisférios desenvolver as funções da linguagem. A aprendizagem da leitura é necessária para que o cérebro permita tal desenvolvimento. Estudos do mesmo investigador revelaram que o programa genético conducente à predominância do hemisfério cerebral esquerdo estava menos implantado no cérebro de pessoas que não tinham aprendido a ler. Adiantou ainda, através de estudos com alguns pacientes, que o processo de leitura poderia ser explorado através de casos com indivíduos cuja faculdade da leitura tenha sido afectada. A leitura, é deste modo, motor de desenvolvimento de todo o indivíduo. 

Contrariamente às perspectivas tradicionais de leitura são vários os investigadores que actualmente tentam demonstrarem que ler é algo mais do que a simples descodificação de um texto. Assim, tentaremos uma definição de leitura através do seu relacionamento com as capacidades perceptivas, cognitivas, afectivas e com a própria memória, ou seja, todo este conjunto de competências interfere na leitura que cada sujeito faz do texto. Será melhor leitor aquele  que conseguir  fazer da leitura o seu projecto de vida ( Sardinha, 2007)

Vejamos como Alberto Manguel (1998), também várias vezes citado por Sardinha (2005), caracteriza o processo de leitura. Para este autor ler implica seguir o texto articulando o seu sentido através de um método emaranhado de significações aprendidas, convenções sociais, leituras prévias, experiência pessoal e gostos próprios. O autor refere que o processo de leitura depende da nossa capacidade de decifrar e usar a língua, da nossa capacidade de decodificar a matéria verbal que constitui um texto e do próprio pensamento. Defende a necessidade de um certo individualismo, pois frisa que a capacidade de compreender um texto é individual, varia da capacidade que cada um tem para se emocionar, para sentir, dos conhecimentos de cada um e da própria alma:

Não apreendo meramente as letras, os espaços em branco das palavras que constituem um texto. A fim de extrair uma mensagem desse sistema de signos pretos e brancos, apreendo em primeiro lugar o sistema de uma maneira aparentemente errática, através de olhares inconstantes, e, em seguida, reconstruo o código de signos por intermédio de uma cadeia de neurónios, –  uma cadeia que varia de acordo com a natureza do texto que estou a ler – e impregno esse texto com algo – emoção, capacidade física de experimentar sensações, intuição, conhecimento, alma – que depende de quem sou e de como me tornei quem sou. (Manguel, 1998: 50, cit. Sardinha, 2005)

Uma perspectiva mais optimista, onde podemos prever um leitor como alguém que percorre caminhos à procura da confiança é-nos dada por Antão (1997) que relativamente às práticas de leitura, refere não só a fruição a que esta conduz, mas também a formação de todo o indivíduo. Caracteriza este processo como sendo:

Uma prática complexa e multifacetada. Ela distrai e dá prazer, forma intelectual e moralmente o indivíduo, desenvolve a imaginação do leitor, amplia a capacidade crítica, favorece a aquisição de cultura, a autonomia pessoal e a relação social. (Antão, 1997: 13, cit. Sardinha, 2005)

Muitos são os autores que definem a leitura sempre em interacção com a escrita. Nesta óptica encontra-se Dominguez (1988) que também aborda a importância da interacção entre escrita e leitura. Tanto a leitura como a escrita não são evoluções naturais dos indivíduos, são produtos culturais e requerem determinadas capacidades nos sujeitos que aprendem. Salienta que não se escreve ou lê apenas por se estar rodeado de textos escritos. Ler e escrever requerem destrezas que têm que ser ensinadas e sistematizadas. Vejamos a forma como a autora aborda a aprendizagem quer da expressão escrita, quer da expressão oral/leitura:

La lectura no sólo es la capacidade para descodificar ni la escritura la capacidade de codificar. La lectura es la capacidad para extraer el significado, explicito e implicito, de uno texto escrito y la escritura el procedimiento para comunicar y generar sentimientos, concimientos y pensamentos de forma estructurada. Estos processos dependem de la intricada coordinación entre nuestros sistemas de información visual, auditivo, motórico, linguistico, conceptual, etc., que se van desarrolando desde los primeros años de vida del niño. (Dominguez, 1988: 366, cit Sardinha, 2005)  

Estas perspectivas dicotómicas das actividades de leitura são desenvolvidas por diversos autores. O acto de ler aponta, assim, funções orgânicas e funções psicológicas associadas à compreensão ou seja o acto de ler depende do desenvolvimento linguístico e cognitivo do indivíduo que lê. Ler é compreender. 

Chegamos, de certo modo à perspectiva actual de leitura: não há leitura sem compreensão (Sardinha, 2007, 2008).

Manguel (1998) considera que o que somos e onde estamos é fruto do mundo que nos rodeia e do que lemos a nós próprios. Ler é uma das nossas funções vitais. Se não compreendermos o mundo em que vivemos não somos leitores do mundo e para o mundo (Sardinha, 2007).

O mesmo autor interroga-se acerca dos processos operados no indivíduo sobre a compreensão daquilo que se lê:

[...] através de que alquimia se transformam as letras em palavras inteligíveis? Que se passa dentro de nós quando nos confrontamos com um texto? Como é que as coisas vistas, as «substâncias» que chegam através dos olhos ao nosso laboratório interno, as cores, as formas dos objectos e das letras, se tornam legíveis? Que é, na realidade, o acto a que chamamos ler? (Manguel, 1998:40)

A leitura deve ser assumida como a construção do sentido daquilo que se lê. O contrário não passará da simples decodificação que, no entender de Sardinha (2005) não produz aprendizagem e, consequentemente, conhecimento. Para a autora só memorizamos quando realmente entendemos. Baseando-se em Ausubel remete para o teor das aprendizagens significativas.

A necessidade da construção de um sentido é apontada por Withrock:

Não lemos somente, no sentido literal da palavra, construimos-lhe um sentido. (Withrock, cit. Manguel, 1998: 50)

O autor esclarece:

Os leitores prestam atenção ao texto. Criam imagens e representações verbais para representar o seu significado. Mas um facto a assinalar é o facto de os leitores engendrarem sentido à medida que vão lendo através do estabelecimento de relações entre os seus conhecimentos, as suas recordações de experiências, e as frases, parágrafos e excertos escritos. (Withrock, cit. Manguel, 1998:50)

Sequeira (1989), estudada em profundidade por Sardinha (2005) e baseando-se nas teorias do processamento da informação, privilegia na leitura um processo cognitivista – construtivista  

A leitura é um processo activo auto-dirigido por um leitor que extrai do texto (considerando aqui não só como página escrita, mas também como combinações de imagem, diagramas, gráficos, etc.) um significado que foi previamente codificado por um emissor. (Sequeira, 1989: 54)

A autora refere a importância de certos conceitos presentes na aprendizagem da leitura:

· A percepção (processo de extrair informação de objectos, acontecimentos e lugares através de estímulos).
· O desenvolvimento cognitivo e o desenvolvimento da linguagem.

Todavia, a leitura exige, desde cedo, logo que a criança inicia a sua aprendizagem, alguns passos que não podem ser descurados.

Vejamos como Carrol (1977) analisa as tarefas de leitura: a leitura requer da parte do leitor um conhecimento da língua; requer a capacidade de entender que as palavras escritas são análogas às palavras orais; requer a capacidade de separar as palavras faladas nos sons que as compõem e junta-las de novo; requer a capacidade de reconhecer e discriminar letras e grafemas nas suas formas variadas; requer a capacidade de proceder num texto da esquerda para a direita e de cima para baixo; requer competência para compreender, inferir e avaliar o texto que se decifra.

Segundo Rebelo (1990):

Ler é juntar à actividade de recomposição de cada elemento a representação de sentido. (Rebelo, 1990:72)

Ler é um processo de reconstrução confuso, labiríntico, comum e no entanto pessoal. Tal como Manguel (1998) também Withrock (cit. Manguel, 1998) realça o cunho pessoal da leitura. Todavia, este autor afirma que ler não é de forma alguma um processo anárquico, idiossincrático, monolítico e unitário. É antes um processo gerativo que reflecte uma tentativa organizada do leitor para construir um ou vários sentidos dentro das regras da língua.   

Para Chauveau, ler é tornar-se um explorador do próprio texto:

Lire c´est devenir explorateur du texte. (Chauveau, 1993: 39 – 40)
Aliás este autor cit por Sardinha em Formar Leitores (2007) refere que devemos ler até morrer.

A mesma perspectiva da compreensão que já referimos é apontada por Gervais (1990) cujo enlace de código e sentido é considerado fundamental na actividade da leitura. O autor propõe o contrato de leitura, aliás hoje prática corrente na escola.
Aquele autor define um conjunto de regras relacionadas com três tipos de elementos: as modalidades de leitura, uma finalidade e um protocolo. Através das modalidades são definidas as condições mínimas da situação textual. Na finalidade visualiza-se o desenvolvimento da situação textual, assim como os elementos que dela fazem parte. 
Quanto ao protocolo corresponde à forma como o texto se apresenta. O autor desenvolve uma teoria que pretende estabelecer um limiar cognitivo de leitura por forma a encontrar a compreensão mínima e funcional necessária à progressão do texto:

L’hipothèse que nous avons soutenue tout au long de cet essai était que lire un récit est comprendre les actions qui y sont representées. La compréhension que nous avons cherchée à décrire était avant tout fonctionnelle, c’était celle assurant la progression à travers le texte. Cette compréhension était minimale, fonctionnelle parce que l’économie de base qui prevalait était celle de la progression. Le contrat de lecture décrit était celui en jeu l’hors de la lecture initiale d’un texte, lecture qui a comme objectif de prendre connaissance de son récit, de parvenir à sa fin, (à sa résolution). (Gervais, 1990: 23,24)

O conhecimento adquirido através da compreensão do texto provém, na perspectiva do autor, da relação estabelecida entre o mundo do leitor e o texto, partindo de um limiar mínimo de compreensão funcional.

Dionísio (2000), tendo como suporte as teorias de Kintsch e Van Dijk (1978), refere-se à actividade de ler como “um trabalho complexo que exige compreensão”. A autora baseada em Bérnardez (1982) que privilegia o acto de ler como processo integrado na compreensão e ainda em Eco (1983, 1979) que aponta para uma visão do texto como um “esquema metatextual” “noção teórica apenas” releva a leitura para dois níveis textuais que correspondem a duas formas de estruturação: profunda e superficial.

A leitura é de facto um processo ao invés de um produto. Mas indiscutivelmente a leitura “aprende-se” e há um consenso geral sobre os aspectos-  -chave da sua aprendizagem. Assim ( Ehri, 2004) considera que durante a primeira fase, correspondente aos dois primeiros anos de escolaridade as crianças aprendem a ler e que subsequentemente lêem para aprender. Assim numa primeira fase devemos insistir sobre a descodificação de mensagens gráficas e numa segunda fase na extracção do significado do material escrito. É hoje ponto indiscutível que no sistema alfabético o que permite o acesso à compreensão é a automatização do processo de descodificação. Esta fase – descodificação deve ser muito treinada a par do desenvolvimento da fluência, do vocabulário e dos vários processos de compreensão. 

Ao caracterizar a leitura como um processo, Goodman (1985) remete para a realização de ciclos. Estes ciclos (óptico, perceptivo, sintáctico e semântico) que se desenrolam de forma não linear e onde cada um determina e é determinado pelo outro:

Cada ciclo é experimental e parcial, fundindo-se no seguinte. A inferência e a predição possibilitam saltar-se em direcção ao sentido sem ter que se completar os ciclos óptico, perceptivo e sintáctico. Contudo, o leitor, uma vez alcançado o sentido, tem a sensação de ter visto cada traço gráfico, identificado cada palavra, notado cada estrutura sintáctica. (Goodman, 1985: 835)

Para o autor assim se distinguem os leitores:
O autor esclarece-nos sobre a forma como “fixam” os “bons leitores” e os “maus leitores” ao lerem e remete para a importância do processamento da informação. No primeiro momento – o input visual – encontra-se o estímulo através do qual são fornecidas as decisões perceptivas que identificam letras, palavras e frases. Este momento traduz-se em movimentos de progressão dos olhos que são, por sua vez, separados em momentos de fixação e de regressão. Os movimentos de regressão ocorrem mediante correcção e confirmação da compreensão. Nos momentos de fixação, onde apenas parte do material impresso é percebido, é notória a diferença entre bons leitores e maus leitores. Os bons leitores não necessitam de processar palavra a palavra a informação textual e o que os olhos vêem é determinado pela compreensão. A possibilidade de o leitor poder predizer e inferir, depende deste, e de tudo o que possui armazenado na memória de longa duração (long – term – memory) organizada de forma estruturada em esquemas “schemata”. 

Sousa (1990) e Sardinha (2005) tendo como suporte os trabalhos de Goodman (1985), realçam a importância da presença da compreensão e esclarecem como esta se vai construindo “[…] a compreensão é o produto do que se sabia antes mais o resultado da leitura feita.”

Sobre a importância dos conhecimentos que o indivíduo já possui, ou seja, sobre os esquemas mentais, refere Spiro (1980):

[…] as estruturas de conhecimento pré-existente (ou schematas) activadas durante a compreensão, determinam que variedades de interpretações qualitativamente diferentes serão dadas a um texto. (Spiro, 1980: 313)

Mediante esta afirmação, o leitor reconstrói o seu próprio texto que Goodman (1985) apelida de “texto dual” e que para outros autores pode ser considerado um metatexto.

O leitor constrói um texto paralelo e intimamente relacionado com o texto publicado. Para cada sujeito este torna-se um texto diferente. O texto do leitor envolve inferências, referências e co-referências baseadas nos “schemata”que se trazem para o texto. E é o seu texto que o leitor compreende o sobre o qual se baseará em referências futuras. (Goodman, 1985: 827)

Em suma, corroboramos as palavras de Rosé (1982, cit Sardinha, 2005) quando diz:

Lire c’est donc accéder à un autre monde (fictif) en le pénétrant et en maîtrisant cette pénétration par la liaison (éros) signifiant-signifié. C’est donc entrer dans un ailleurs qui est donc tout à fois monde de l’abstraction et de l’imaginaire au sens large car c’est de ce lieu que le monde concret est compris, découpé, maitrisé et controlé. (Rosé, 1982: 18)

Constata-se, deste modo, a unanimidade em admitir que no processo de leitura o afecto também é fundamental.

Ler é, sem sombra de dúvida, uma forma de comunicação. Para Éveline Chamaux (1991) são cinco as razões que nos levam a ler:

· Ler por prazer;
· Ler para se informar;
· Ler para seguir instruções;
· Ler para aprender;
· Ler para reflectir.

Contudo, segundo a autora estas razões implicam tipos de leitura diferentes:

· A leitura distractiva;
· A leitura superficial;
· A leitura cuidadosa;
· A leitura intensiva.

Em Solé (2001) encontramos os mesmos objectivos de leitura. A autora enfatiza a importância destes e refere que o leitor reage perante a leitura consoante os objectivos propostos: 

Existe un acuerdo general sobre el hecho de que los Buenos lectores no leemos del mismo modo qualquer texto, y justamente un indicador de nuestra competência reside ahi, en la posibilidad de utilizar las estratégias necessárias para cada caso. (Solé, 2001: 80)

Rematamos com Sardinha (2007) quando diz que lemos para sermos felizes. Só lendo podemos ser interventivos e livres nas nossas escolhas.

2. Competência Leitora
A leitura como interacção e como processo, como aliás temos vindo a defender, implica vários passos.

No acto de ler estão implicados:

· a decodificação;
· a compreensão literal;
· a compreensão inferencial;
· o controlo da compreensão.
Tentamos, de seguida, caracterizar cada passo.

 A decodificação é segundo Alliende e Condemarin (1987) apenas um subprocesso que frequentemente é confundido com o processo de ler. Para estes autores a decodificação é a capacidade de transformar os signos escritos em linguagem oral. 

A compreensão literal é, na perspectiva de Sardinha (2005), o processo através do qual o leitor vai criando proposições a partir do significado das palavras. O acesso ao léxico e posterior análise - dicionário mental que em Sardinha encontramos como lexicom -, tal como a ordem das palavras e sua posição na frase, constituem este processo. É nesta fase que se opera a reprodução do significado explícito do texto, o que significa: seguir instruções, reproduzir factos, estabelecer sequências de histórias ou de qualquer outra informação.

Quanto à compreensão inferencial, esta prediz quase toda a compreensão. Acerca deste sub-processo já foram apontados os vários tipos de inferências assim como o modelo escolhido para a sua caracterização. 

Para Sardinha (2005) existem inferências lógicas e inferências psico-linguísticas, sendo as primeiras independentes do contexto e as segundas dependentes deste. A autora distingue ainda as inferências criativas das inferências pragmáticas. Todavia, o processo inferencial não é de modo algum linear. 

Graesser e Goodman (1985) distinguem cinco processos inferenciais:

· A semântica de cada enunciado e respectivos conjuntos;
· Os contextos onde estão inseridas as passagens;
· O contexto pragmático entre o escritor e o leitor;
· O contexto da passagem e o contexto pragmático responsáveis pela activação do conhecimento genérico;
· Os objectivos daquele que recebe a mensagem.

As inferências são actos de compreensão que visam dar sentido às palavras, permitem unir proposições e frases, assim como completar toda a informação ausente. Sem estas não se observa a compreensão do texto escrito. Esta ideia é corroborada por Puente (1991):
As inferências permitem estabelecer conexões entre os diversos elementos do texto e integrar a informação explícita e implícita com o conhecimento prévio do leitor.” (Puente, 1991: 93)
Sardinha (2005) refere que esta actividade do processo de leitura remete para a capacidade de reconhecer o significado implícito no texto e para a capacidade de inferir sentidos do texto. As inferências alicerçam-se nos conhecimentos do leitor e nos conhecimentos trazidos pelo texto que, por sua vez exigem o domínio das ligações de coesão: a referência, a elipse e as substituições.

A autora enfatiza a importância das inferências no desenvolvimento das crianças quando iniciam e desenvolvem a capacidade de ler.

Vejamos agora de forma mais pormenorizada como é feita a aprendizagem da leitura.

A descodificação assenta na compreensão do principio alfabético e no reconhecimento de padrões ortográficos ( léxico ortográfico).

Assim sendo o reconhecimento assenta em dois processos fundamentais: o fonológico e o ortográfico. 

Em Pinheiro (2005:22) encontramos a seguinte definição do processo fonológico “ é a habilidade de usar o conhecimento das correspondências letras/sons para identificar palavras não familiares.

Quanto à componente ortográfica que, por sua vez, remete para o processo visual de padrões ou representações ortográficas. Irá permitir a automatização no reconhecimento de palavras, bem como no desenvolvimento destas. É pois um trabalho sistemático e sequencial o da conversão das letras – grafemas em sons – fonemas dizem-nos Chall e Jacobs (2003).

3. Leitura e Leitores
O que é ser competente em leitura? O que é ser um leitor competente? Em nossa opinião será aquele que tem capacidade (para /de) compreender e interpretar mensagens, que é capaz de opinar e atribuir valor aquilo que lê.

É evidente que esta competência em leitura não tem a ver com aprendizagem da leitura. Ser competente em leitura é um processo posterior à aprendizagem daquela, refere Sardinha (2007) 
A experiência da leitura donde deriva a competência não se aprende, atinge-se pela amoção, pela prática como diz Fernando Azevedo (2006).
Numa conferência no LEIP, dizia Sardinha:

É curioso que em Portugal lê-se imenso. Há hoje mais leitores do que nunca. Mas haverá leitores competentes? Haverá efectivamente competência em leitura? E os que a têm o que é que lêem? Lê-se para quê? Lê-se para desenvolver a nossa inteligência pois a leitura enquanto forma de comunicação diferida é uma actividade complexa com actividades plurais desde as neuro-fisiológicas (percepção de signos), às cognitivas (compreensão) aos afectos, às actividades do foro da argumentação e do simbólico (relação com a cultura e com o imaginário) (Sardinha, 2008).
Lê-se para matarmos a fome desse imaginário pois como diz Eco o Homem é um animal efabulador com sede de narrativas a começar pela sua.
Todos nós iniciamos a nossa narrativa no momento em que nascemos. Daí a nossa atracção por narrativas, por histórias, já que construímos a nossa e função das dos demais.

Lê-se para sonhar no tempo e no espaço. Como diz a canção “ O sonho comanda a nossa vida”
Lê-se pela sedução da experiência estética e aí as clássicos poderão ser uma fonte de frequentes releituras. Ex. se ler hoje os Maias , eu conseguirei uma outra leitura.
Lê-se pelo aumento e desenvolvimento da linguagem. A competência de linguagem adquire-se pela leitura (Sim-Sim, 2008).
Lê-se para termos opiniões, para tomarmos decisões, para sermos críticos e interventivos, para construirmos a nossa identidade psicológica e social. A maturidade da democracia pode medir-se pelos níveis de literacia dos seus cidadãos. A falta de cultura pode colocar a democracia em risco, já que a leitura está associada ao pleno exercício da cidadania (Azevedo, 2007).
Lê-se para enriquecermos a nossa memória. Contrariamente... “As palavras voam, o escrito permanece”.daí que o valor dos livros é de uma extrema importância. É fundamental que os nossos alunos se habituem a valorizar os livros e a fazerem desde pequenos a sua própria bibiloteca.
Lê-se por se acreditar na imortalidade da palavra escrita (Sardinha, 2008).
De facto, as bibliotecas de toda a história da Humanidade foram as grandes transmissoras dos saberes do passado. É evidente que umas foram mais importantes que outras.

Diz-me de onde vens, dir-te-ei para onde vais. A esse respeito, diz-nos Jorge Luís Borges em Biblioteca de Babel 

em alguma estante de algum hexágono deve existir um livro que seja o compêndio perfeito de todos os demais, algum bibliotecário o consultou e esse é análogo a um Deus. Como localizar o venerado hexágono secreto que o hospedava? Não o encontraram. Então alguém propôs  um método regressivo. Para localizar o livro A, consultar o livro B. Para localizar o o livro B, consultar o livro C… e assim sucessivamente…até ao infinito. 

Os livros sempre falam de outros livros, lê-se para buscarmos diálogos de intertextualidade (Azevedo, 2007). Umas leituras trazem-nos outras. A leitura enriquece os nossos esquemas mentais, a nossa memória, o nosso conhecimento.
· lê-se por razões profissionais, mas na Escola não podemos esquecer Pennac quando diz “O verbo ler não suporta o imperativo”. Cabe ao professor saber “trabalhar” as resistências naturais que a Escola impõe (Pennac, …) Quantas vezes os nossos alunos não gostam ou não querem ler. Saber motivar para a leitura é hoje e sempre o papel do professor;
· lê-se como passatempo, divertimento, evasão, lazer;
· lê-se por imitação. Quer queiramos ou não somos modelos. Desde cedo a criança aprende por imitação. Cabe aos educadores, pais, professores serem bons modelos – bons leitores;
· lê-se por amor ao livro, à sedução, ao prazer que este confere… ensinar a amar o livro. Ofereçam livro! diz Sardinha (2008). A autora não esquece as épocas estivas como o Natal e os aniversários. Nestas ocasiões devemos oferecer livros em vez de brinquedos inúteis e desnecessários; 
· lê-se por pressão da publicidade porque o PNL diz… que é preciso ler. 
O Plano Nacional de Leitura entra hoje, nas nossas casas através da televisão. A escola deve informar os Encarregados de Educação sobre os objectivos do PNL. Frequentemente este tipo de informação passa despercebido nas  escolas do Interior. Assim, assim é necessário alertar para estas situações.
4. A Leitura e a Construção da Identidade
Uma das vertentes fundamentais do desenvolvimento de cada sujeito é a construção da identidade, a elaboração do conceito de si mesmo, a definição da individualidade e a aquisição da autonomia.

Sabe-se que desde muito cedo começam as nossas interrogações. Porém, durante a infância, são os aspectos mais relacionados com tudo o que nos rodeia que maior interesse despertam em nós.

Mais tarde, no começo da adolescência, surgem as situações do foro mais íntimo, mais recôndito e mais abstracto. Aqui é mais intensa a procura da identificação e da compreensão das características interiores e inatas ou adquiridas durante a infância e, em simultâneo, o confronto e a comparação com o mundo à nossa volta, com os pares, com os amigos, com os professores… com outros modelos de referência… com outra identidades… ( Castanho, 2005)

Podemos dizer que com Erikson (1972) nasceu o conceito de identidade. Para o autora, a aquisição de uma identidade pessoal constitui a tarefa maior da personalidade, aquando do desenvolvimento daquela.

São vários os estudos que fazem referência às distintas fases que atravessa a infância.


O autor mencionado (Erikson) dividiu a infância em três estados de desenvolvimento:

· Do nascimento aos dois anos;

· Dos dois anos aos três anos;

· Dos três aos seis anos. Neste período se inicia o sentido da identidade.

Mais tarde durante adolescência, a construção e desenvolvimento da identidade passam pela recapitulação  do conjunto das identificações da infância, cujo objectivo é integrá-lo numa nova configuração da identidade, rumo à idade adulta.

Processo moroso, cheio de contradições, um somatório de emoções muito fortes, nuenceadas e assaz controversas. ( Sequeira, 1992)

Em Elkind (1967) encontrámos o conceito de egocentrismos, que frequentemente, conhecemos como o egoísmo da adolescência, que significa a incapacidade revelada pelo adolescente para lidar com o próximo. Segundo este auto, nesta fase da vida se constrói  e se vive uma narrativa pessoal que se vai contando a um público imaginário.

Posteriormente, do reajustar desta narrativa pessoal com um público imaginário nasce a consciência do eu.

Fase de intensa procura de resposta, de referências e de modelos, fase de conflitos, de angústia, de indefinições, de dúvidas, de indecisões, de instabilidade e de insegurança. É também neste período de vida que a sensibilidade se manifesta mais forte, mais intensa, mais contraditória e mais arrebatada.

Sem dúvida, a leitura assume nesta etapa tão conturbada da vida de qualquer adolescente uma importância crucial, pois ler é indiscutivelmente, evasão, liberdade, é a partida e o encontro com modelos de referência, é como nos diz Pennac ( 1993) apaixonar-nos pelos heróis dos romances.

Através da leitura e da livre escolha daquilo que se lê, se constrói o conhecimento e, ao mesmo tempo, se desenvolve a identidade pessoal e social de cada um de nós.

Cremos, hoje que o processo de leitura, quer a motivação, quer o gosto, começa logo no ventre materno.

Kerviel(1990) fez furor a incentivar a grávida a ler. A autora refere que estes contactos são preciosos para a formação de futuros leitores.

Após o nascimento, a autora aconselha um tipo de literatura que se identifique com o jogo.

Posteriormente indica os livros de imagens, por forma a estimularem a percepção visual e motriz, se bem que fabricados com material adequado, com papel bastante grosso, o pano ou o plástico.

De seguida, virá o livros de ilustrações, cheios de cores e gravuras interessantes para alguém que é agora ouvinte e leitor de imagens, mas que, brevemente, se tornará dono de algo ( livro) para mordiscar, apalpar e até (por que não) danificar.

Motivando para a leitura., tendo o livro como um instrumento de desenvolvimento sensório-motor capaz de despertar novas sensações e evoluções quer da lateralidade, quer motricidade fina, vais nascendo uma cumplicidade maravilhosa, um equilíbrio pleno de afecto partilhado entre pais e filhos.

Deste modo a leitura vai conquistando o seu espaço, sem imposições, numa caminho que se faz caminhando, porque já Pennac (1993) avisava que o verbo ler não suporta o imperativo. É uma aversão que compartilha com outros: o verbo amar… o verbo sonhar…

E, passo a passo, chegamos à idade escolar. Aqui, cabe ao professor continuar ou mesmo iniciar ( por que não?) o gosto e a motivação para a leitura. Porém, é o nosso dever alertar que, para tal aconteça, terá ele próprio de ser alguém que leia, mas que seja uma pessoa que ame a leitura, que reconheça o seu valor formativo e que acredite, convictamente, que através desta(s) se vai construindo a pessoa humana.

Portanto, na senda da leitura, tentando que os alunos sejam reflexivos, activo, participativos e verdadeiros cidadãos, portadores de uma identidade coesa e devidamente reconhecida por cada um como sendo algo burilado pelo tempo, flexível e, sempre em mudança, logo, em permanente aperfeiçoamento e consolidação, o professor está, sem dúvida, no caminho certo.

5. Revolução Leitora/Revolução de Cultura
A sociedade está em mudança. É mais fácil e mais cómodo ver televisão ou navegar na Internet do que ler um livro. Vejamos o que diz Sardinha ( 2007)

A evolução da sociedade, a um ritmo vertiginoso, traz-nos novos hábitos de leitura, novos leitores, novas vias de trabalho e de estudo e, concomitantemente, novos materiais. Vive-se, segundo alguns estudiosos “uma revolução leitora”. Efectivamente, a leitura como comportamento sofreu profundas alterações. Alteraram-se os formatos, diversificaram-se os textos, os livros grandes e pesados, outrora lidos em espaços para o efeito, deram lugar à leitura em todos os lugares do nosso quotidiano.
 Daqui a muitos anos, estas novas tecnologias da palavra, como refere Chartier (1994), referindo-se aos computadores, causarão, certamente, o mesmo assombro vislumbrado naquele Paris de século XVIII. 

Toda a gente lê em Paris. Toda a gente e até as mulheres levam um livro consigo. Lê-se no coche, no passeio, nos teatros durante o intervalo, no café, nas estâncias balneares. Nas lojas lêem as mulheres, as crianças, os moços e os aprendizes. Aos domingos lêem as pessoas em frente das suas casas. Os lacaios lêem em seus assentos, os cocheiros nas caleches, os soldados que fazem guarda nas suas casernas. (reprodução de Wittman, cit por Chartier)
 Portanto, a expansão das novas tecnologias já está a dar lugar a um novo tipo de leitor. Não paramos, constantemente, de nos interrogarmos que se passará com os suportes de papel; que práticas leitoras se manterão ou não; quais desaparecerão; que outras virão; que tipo de leitor surgirá destes novos suportes. O livro irá desaparecer? Que leitor ou leitores para este século?

6. Leitura, Cultura e Informação
Fala-se actualmente em informação recorrendo à célebre frase: “ Informação é poder”.

Mas será que a informação é suficiente?

Esta inquietação perpassa na mensagem de Sardinha (2007)

Enquanto Birkens (1999) postula o fim da Galáxia Gutemberg, outros, como Terceiro (1996), apostam no futuro alicerçado na sociedade da informação. Daí que a nossa sociedade já valorize mais estar informado, do que possuir conhecimento. Mas esta informação, em nosso entender, de pouco ou nada vale se não for assimilada de um modo sistemático e compreensivo como já preconizavam os cognitivistas. E aí está novamente a leitura para a vida, do mundo e para o mundo “Do mundo da leitura à leitura do mundo, o trajecto se cumpre sempre, refazendo-se, inclusive, por um vice-versa que transforma a leitura em prática circular e infinita. (Lajolo, 2002:7, cit. Sadinha, 2008)
A autora distingue inclusivamente o que é estar informado do que é ter conhecimento. A este propósito, não resistimos a apresentar as diferenças encontradas em Millan (2001) acerca dos conceitos de informação e conhecimento: 

Informação – é externa, vai-se acumulando de forma rápida e automática;

Apresenta um carácter inerte.

O conhecimento, por sua vez, é algo que se vai interiorizando, é estruturado, cresce de forma lenta, conducente à acção, sendo uma característica do ser humano. 

Todavia, ambos os conceitos se complementam. Para adquirir o segundo, necessitamos do primeiro. Saber utilizar e extrair a informação é construir o conhecimento. Não saber extrair nem utilizar a informação é algo de muito redutor, (porém útil) como fazer compras, proceder à reserva de uma viagem ou de um hotel.
Esta inquietação entre o que é ser culto e o que é estar apenas informado pode prejudicar a escola. O professor necessita ser culto e também estar continuamente informado. Não deve portanto valorizar um conceito em detrimento de outro pois prejudicaria os seus alunos. E baseando-se em Batista “003 mais um vez apresentamos a opinião da autora:

Esta cultura estranha feita apenas de informação não pode fazer parte da escola que todos nós queremos. Sem a outra, fica comprometido o acesso aos mecanismos mais específicos, programas e processos organizativos – veiculadores da Ciência e da Cultura e, com ele a conquista do Hommo Cultus, que é indiscutivelmente, o mais nobre à escala dos valores universais: a Cultura. (Baptista, 2003: 133) 

Retomámos com Sardinha quando diz:

Não há, pois, razão para que os alunos não comecem, precocemente, a interagir com obras de leitura integral, no sentido de poderem desenvolver a sua competência literária. É esta que proporciona à criança cuja competência enciclopédica está ainda em fase incipiente de formação, um explodir das suas expectativas, da sua capacidade de diálogo com outros mundos diferentes do seu.
Mas, neste novo século, apesar de toda a revolução tecnológica que nos envolve, exige-se que o professor seja um Homem Culto com uma personalidade onde a dimensão da teoria, da práxis e da crítica coabitem em dinâmica e constante interacção. Exige-se que nos primeiros anos de ensino não seja como diz Pinto (2002: 110) um mero alfabetizador,

(…) que apresente abertura a nova práticas discursivas, capacidade de investigação e espírito crítico, características que, por um lado, o impedirão de se tornar um mero reprodutor de programas e, por outro lado, lhe conferirão o perfil de um agente educacional atento ao mundo que o rodeia e às solicitações de toda a hora. 

7. O Livro Através dos Tempos
Com o avanço e desenvolvimento tecnológico, passou-se a usar cada vez mais as novas tecnologias e pensou-se que poderia estar anunciada a morte do livro. No entanto o livro continua a ser um meio para alcançar o conhecimento e o saber. A prová-lo estão todas as grandes e famosas Bibliotecas mundiais repletas de antigos e novos livros.

 
O que é o livro? Muitas definições surgiram ao longo dos tempos e numa tentativa de definir o que é um livro J. Peixoto, 1971-b, define-o  como “ qualquer porção de pensamento humano transmitida por escrito ou por símbolos de uma especialidade, difundida por processos mecânicos, fotomecânicos ou audiofalantes, e comunicada ao próximo usando materiais de qualquer espécie, ou adoptando qualquer forma ou extensão.”

Até aos nossos dias, a história do livro passou por dois grandes períodos:

· O período da tecnologia manuscrita ( desde a descoberta do alfabeto até meados do séc. XV).
· O período da tipografia ( de 1450 até aos nossos dias).

Os primeiros livros da humanidade foram os rolos de papiro. Porém estes eram demasiado sensíveis e surge o pergaminho, em 500 a.C., que apresenta maior durabilidade e resistência.

O livro tal e qual como o conhecemos hoje foi-nos apresentado pelo povo chinês, pois foram eles que inventaram o papel, no séc.II a.C., foi mantido, em segredo ao longo de muitos anos, este segredo não teve muita importância pois já existiam várias fábricas de papel em Bagdad, no Egipto e em Marrocos. Na Europa foram os espanhóis a iniciar o seu fabrico.

No nosso país, o fabrico de papel teve inicio em 1411, na cidade de Leiria.

8. A Importância dos Livros
· Através do livro, podemos fazer a ponte entre o passado e o presente. 

· O livro permite-nos guardar a as memórias culturais da humanidade e as suas raízes.

· O livro é o grande meio de difusão de saber. Desempenha um papel fundamental na educação, na ciência, cultura e economia.

· O livro é conhecimento.

· Com o livro chega-se ao saber.

A humanidade conserva nos livros o pensamento do homem. A sua divulgação é feita através das várias editoras

Hoje em dia já existem outros tipos de meios de divulgação, tais como os meios audiovisuais e electrónicos, no entanto o lugar do livro continua bastante presente, é o elo de ligação entre as várias culturas, desenvolve se a solidariedade entre os diferentes povos através dos livros, importados e exportados, traduzidos de umas línguas para outras. Esta comunicação, este espírito dialogante e o desenvolvimento do indivíduo, o progresso económico e social de qualquer sociedade tem como intermédio o livro.

Rui Pina afirma que o Livro tem a função de:

· Educar;

· Instruir;

· Formar;

· Aconselhar.

Marcel Proust apelava à leitura dos clássicos, para a formação intelectual do homem, eram de extrema importância e por isso não deveriam ser esquecidos ou ignorados.

Um bom leitor lê e faz observações críticas, analisando e aprofundando-se nas ideias apresentadas pelo autor do livro. Como se costuma afirmar: “ Aprender a aprender”.

Na carta do livro declara-se que o livro tem como intuito” o desenvolvimento do indivíduo, o progresso económico e social, a compreensão internacional e a paz”.

Também afirma que o livro é o veículo de difusão de conhecimento acumulados, de ideias, serve para a promoção da paz, do desenvolvimento dos direitos do homem e da luta contra o racismo e o colonialismo.

Quando se fala em livro fala-se em leitura ambos estão estreitamente ligados, um implica o outro. Ser leitor não é uma questão de opção, mas sim de oportunidade. Parafraseando Alceu Amoroso Lima” é preciso fazer compreender ao homem que a leitura é o mais movimentado, variado, engraçado e cativante dos mundos.”
8.1. O Valor Formativo dos Livros
O livro tem uma importante função na aquisição de noções, métodos, é instrumento de trabalho fundamental na área do saber e do saber fazer, a par com a formação cívica e moral.

Estes conceitos e noções adquirem-se quando se é ainda criança, pois as mesmas dispõem, nesta idade de condições e possibilidades única de que, talvez nunca mais voltem a dispor pela vida fora. (Ph. Arbaizar (1992, p. 17)
Neste sentido é fulcral aproveitar este tempo da melhor forma possível, já que em adulto o tempo de ócio deixa quase de existir.

Preparando esta fase adulta é importante e desejável que antes de poderem proceder à leitura, por si sós, as criança ouçam ler histórias. Opinião partilhada por Fanny Abramovich quando nos diz:

Ah, como é importante para a formação de qualquer criança ouvir muitas, muitas histórias. Escutá-las é o início da aprendizagem para ser leitor, e ser leitor é ter um caminho absolutamente infinito de descoberta e de compreensão do mundo…
9. Comunidades de Leitores 

As comunidades de leitores são entendidas como uma espécie de lugar onde todos os membros partilham leituras comuns.

Aí frequentemente assistimos ao consenso e ao dissenso porque como refere Fernando Azevedo (2006) o texto literário enquanto promotor de leitura polissémicas e pluriisotópicas pode e deve ser lugar a discussão. 

Tal leva-nos como diz Abramovich (2004:143-145) o poder partilhar opiniões em conjunto e nestes lugares de contágio e emoção podemos exprimir:

· As emoções e as sensações que a leitura provocou;
· Os horizontes que o texto abriu;
· As portas que fechou aos seus leitores;
· A forma ( inovadora ou não) como o tema foi tratado;
· As relações intertextuais que o texto permitiu estabelecer.

Na senda da mesma autora uma comunidade de leitores deve ter interesses comuns, companheirismo, compromisso, espírito de cooperação, partilha de leituras e interpretações. Quanto às estratégias, estas devem ser ricas, diversificadas e variadas.
Outras características fundamentais nas comunidades de leitores são segundo Azevedo já citado:

· A natureza voluntária;
· O não elitismo;
· A partilha de materiais;
· A dimensão da abertura.

Vejamos alguns perfis de actividades que certos investigadores recomendam. Ruth Yopp e Hallie Yopp (2006:62) aportam os clubes de leituras como espaço de diálogo colectivo. Indicam ainda as rodas de leituras. Esta estratégia foi muito difundida no Brasil sendo Susana Vargas a “ Mãe” dessa novidade. Frequentemente acompanhada por momentos musicais, um livro vai rodando e cada participante tem uma tarefa de leitura previamente definida.
Também no Brasil os laboratórios de Poética são autênticos círculos de criação, leitura e diálogo.

Aqui os temas partem de experiência pessoais. Cabe, assim, a um mediador especialista o papel de articular os trabalhos que pudesse ir desde a poesia, às tradições orais, à lengalenga, ao mito, ao conto, à lenda…

Uma outra actividade está hoje a ser retomada: a escrita de diários com registos de leitura. É evidente que para além da introspecção desenvolve a escrita, o sentido crítico permitindo ainda o domínio da retórica e da pragmática.

O Incentivo – Esta actividade é uma mais valia pois no mundo actual são poucos os que se dedicam à escrita.

Todas estas actividades devem ter carácter o mais voluntário possível, onde o prazer e o espírito de cooperação posam reinar. Os livros podem ser de facto um óptimo instrumento ao serviço das Comunidades de Leitores.

Fazemos nossas as palavras de Nunes (1998:169)  quando diz:

Não se pode obrigar ninguém a ler, mas pelo menos temos a obrigação de criar condições para que as pessoas, no nosso caso as crianças e os jovens, leiam.
E seja pelo prazer que nos proporcionam, pela necessidade que deles temos, por razões de ordem prática, todos acabamos por precisar dos livros. E os livros, todos os livros do mundo sempre que deles necessitamos ou sempre que somos estranhamente compelidos a procurá-los, devem ser encontrados nas Bibliotecas.
Mas como já referimos, podem ser vários os perfis das comunidades  de leitores. Sardinha (2008) dinamizou uma comunidade de leitores na Covilhã que passamos apresentar e que pode, obviamente, servir de exemplo.
A autora refere o seguinte:

Sabemos hoje que a verdadeira experiência de leitura para além de exigir uma leitura “compreensiva” do mundo, também se atinge pelos afectos. Esta perspectiva remete para um “saber fazer” que em Azevedo (2006) é interpretado como “literacia crítica” que se desenvolve pela emoção, pelo contágio, e pela prática, diz-nos também Cerrillo (2006). E Sardinha continua:
Sem negarmos à escola o lugar “natural” de formação de leitores, se bem que frequentemente olhada com alguma desconfiança, enquanto promotora de práticas exaustivas de análise de textos, a conquista de outros espaços, capazes de promover a assiduidade na leitura que permitam ao leitor valorizar o seu estatuto de leitor são actualmente entendidos como um modo de se construírem comunidades de leitores.

A Leitura está na Moda é o título desta comunidade leitora que, na óptica da autora, é bastante pertinente porque:

Estar na moda, pertencer aos círculos de moda, é, indiscutivelmente, ser leitor. Actualmente, ser leitor é ler com os olhos, os ouvidos, o tacto, poros e demais sentidos. Ser leitor, hoje, é ser moderno, é pertencer à vida intelectual de toda a humanidade como referiu Mialaret. (1974:16-17 cit Sardinha, 2008)

Em suma, a leitura confere-nos poder, para, em liberdade, escolhermos o caminho a seguir. Quem lê tem, indiscutivelmente, mais probabilidades para poder ser feliz.

Vejamos as sessões aí apresentadas:
· 1ª Sessão – Um Prémio Nobel
Cem Anos de Solidão de Gabriel Garcia Marquez foram o livro apresentado por Cristina Vieira (Docente no Departamento de Letras da Universidade da Beira Interior).

Desenvolvimento: A conferencista falou das emoções e das sensações que a leitura lhe provocou ao longo da vida; da importância que esta obra teve na formação da sua personalidade, bem como das relações  intertextuais que podem ser estabelecidas com outros textos. Exemplificou, ainda, com o recurso a outras leituras, num modo expressivo a até apaixonado.

Interacção: Os Prémios Nobel e outras obras da autoria de Gabriel García Marquez trouxeram um manancial de recordações aos participantes, que puderam expressar-se e dialogar activamente.
· 2ª Sessão – Cultura Popular
Apresentação (pelo autor) do livro de José Luís Adriano (Director do Centro de Formação de Professores do Concelho da Covilhã).

Desenvolvimento: o docente expôs leituras que fizeram “nascer” aquela obra sobre o Paul  e as suas gentes. Falou ainda da pluralidade de cenários que compõem a cultura popular; dos afectos; dos seus conhecimentos acerca do mundo rural; das recordações da infância; dos hábitos e costumes das gentes beirãs; da Identidade da Beira Baixa…

Interacção: Outros livros acerca da cultura local, bem como o “retrato” de alguns autores  da Beira Interior.

· 3ª Sessão – O Contocom Tapetes
O Conto apresentado foi lido por uma aluna finalista da Licenciatura em Língua e Cultura Portuguesas. Em simultâneo a palestrante “acompanhou” a leitura do mesmo pelas mãos da contadora/leitora com um tapete elaborado para o efeito, onde a história se ia desenrolando. Esta técnica baseia-se nos “Raconte Tapis”, cuja estratégia permite que a textura do tecido dos tapetes proporcione um ambiente descontraído e emocionante proporcionando uma completa vivência do conto.

Desenvolvimento: Educar para as diferenças, num mundo cada vez mais multicultural; promover a importância da literatura infantil; desenvolver uma consciência multicultural e cívica, nas crianças e nos adultos, e foram os temas presentes na narrativa. 

Interacção: o tapete, em tecido, tem a corresponder-lhe a estrutura narrativa a par da ilustração. Num cenário organizado, a corresponder-lhe uma porção de mundo feita história, quando contado, dá oportunidade às crianças de verem, de mexerem, de compreenderem e até de sentirem o conforto que o tecido pode proporcionar e, em simultâneo, desencadear as emoções fantásticas que o conto tem para oferecer.

O diálogo, embora entre adultos, trouxe contos de outrora, cenários, cores e sabores que todos os presentes gostaram de recordar.

Problematizou-se a importância do conto tradicional, bem como a sua importância no desenvolvimento do raciocínio e na aprendizagem do vocabulário a par da promoção de uma consciência cívica, nestes ditos “encontros” com o mundo.
· 4ª Sessão – Leitura(s) do Memorial do Convento
Para esta sessão a escolha recaiu, obviamente, m Saramago. A apresentadora, Ascensão Simões (Reitora da Academia Sénior da Covilhã), pediu aos presentes que se voluntariassem para uma leitura de textos previamente seleccionados.

Desenvolvimento: As leituras privilegiaram aspectos relativos ao amor verdadeiro estre Blimunda e Baltazar; ao trabalho “escravo” nas obras  do convento de Mafra; aos aspectos relativos à simbologia do número 7…

O diálogo versou também sobre a personalidade de Saramago e os aspectos relativos à sua forma de escrever e de estar no mundo.
· 5ª Sessão – Leituras de África
Esta sessão decorreu com leituras de excertos de Mia Couto, de Paulina Chiziane e de Uanhenga Xitu.

Desenvolvimento: O convidado desta sessão, Domingos Nzau (Leitor no Departamento de Letras da Universidade da Beira Interior), clarificou conceitos como literariedade, linguisticidade, função aculturante do musseque e polifonia discursiva. Solicitou  aos presentes que lessem alguns excertos daqueles autores

Interacção: Um ouvinte apresentou uma crítica à obra de Paulina Chiziane – Niketche – Uma História de Poligamia. Foram inúmeras as questões colocadas ao apresentador, numa perspectiva de se aclararem os conceitos supracitados, no âmbito das Literaturas Africanas. Num ambiente totalmente enriquecedor e estimulante alargaram-se, indiscutivelmente,  outras visões do mundo.

· 6ª Sessão – Uma Roda e Leitura
Esta sessão foi dinamizada por um grupo de alunos do 1º ano do 2º Ciclo de Estudos Letras da UBI que levaram uma “roda de leitura”. Este tipo de actividade numa perspectiva de sala de aula baseia-se no “book talk” que tem como objectivo a activação do conhecimento dos sujeitos por forma a  introduzi-los em novos textos.

A Casa dos Espíritos  de Isabel Allende foi a obra seleccionada.

Desenvolvimento: Foram lidos excertos da obra, à vez. Porém, uma das palestrantes apresentou algumas fichas de leitura sobre a obra em questão, bem como alguns dados acerca da autora. 
Interacção: A actividade desencadeou um diálogo profícuo acerca de outras obras da autora, tais como Eva Luna, Afrodite e Filhas da Fortuna.
Como resultados obtidos nessa comunidade de leitores, a autora chamou-lhes frutos “colhidos”:
1. A partilha de uma memória colectiva e cultural, onde os sujeitos participantes não apenas evocaram a sua experiência como igualmente a reproduziram, através da sua experiência de leitores, “manuseando” a sua experiência enciclopédica e, em simultâneo, estabelecendo relações pessoais polifónicas e intertextuais.

2. A exploração de identidades, raízes e possibilidades, tendo em conta todos os saberes partilhados, visou sempre a expansão e fertilização dos mesmos, visualizando-se a(s) leitura(s) como um bem ao serviço de todos nós.

Terminamos este artigo esperando que, cada vez mais,  os sujeitos participantes nas comunidades de leitores se sintam activa e efectivamente envolvidos na(s) sua(s) leitura(s), por forma a poderem senti-la(s) como um projecto de vida.

Parte II
Parte II
Parte II
O nosso estudo levado a acabo com alunos do 4º ano de escolaridade do 1º ciclo do Ensino Básico tem como primeiro objectivo: Formar leitores. Todavia, outros objectivos estão dependentes do primeiro. Tentámos envolver a comunidade acreditando que a leitura no seio das famílias contribui para a formação leitora de todos nós. Assim apresentamos de seguida o projecto que obviamente no tempo real desta dissertação não chegará ao fim.

O quadro que se segue é ilustrativo das partes envolvidas na nossa comunidade de leitores.

1. Projecto
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1.1. Objectivos
· Formar leitores;
· Construir uma síntese acerca do conceito de leitura;
· Inquirir acerca dos hábitos de leitura da população onde se insere a escola;
· Motivar para a leitura;
· Desenvolver uma comunidade de leitores no âmbito da inter-acção dos contextos escolares e não escolares.
1.2. Competências 
· Desenvolver a capacidade e o prazer de ler;
· Comunicar a experiência e o conhecimento que cada um tem sobre a leitura;
· Praticar a escrita como meio de desenvolver a competência comunicativa;
· Desenvolver a expressão escrita e a imaginação;
· Desenvolver a expressão oral;
· Adquirir hábitos de cidadania;
· Recontar histórias;
· Descobrir espaços de literacia;
· Aprender a valorizar o livro;
· Proporcionar o manuseamento de livros e contactos com os mesmos;
· Formar escreventes;
· Desenvolver o vocabulário;
· Organizar o discurso na mente;
· Desenvolver o lúdico em contexto de aula;
· Formar leitores competentes.
1.3. Actividades
· O que é a leitura?;
· Histórias perdidas, achadas e confundidas;
· O bisavô vem à escola contar uma história;
· À descoberta do livro;
· Visita à Biblioteca Municipal da Guarda;
· Nas sextas com a cesta de letras;
· A hora do conto - ler para apreciar;
· Uma comunidade de leitores.

1.4. Intervenientes
· Professora titular da turma do 4º ano;
· Professora titular da turma do 1º e 2ºanos;
· Alunos do 4º ano;
· Alunos do 1º e 2º anos;
· Pais;
· Bisavô;
· Auxiliar de Acção Educativa;
· Presidente da Junta da Freguesia;
· Cesteiro.
1.5. Contextos
· Escola;
· Vila de Gonçalo;
· Biblioteca Municipal da Guarda.
1.6. Avaliação
2. Desenvolvimento do Projecto
Como  a nossa Comunidade e Leitores vai para além dos muros da Escola cabe nesta parte do nosso trabalho uma caracterização da Vila de Gonçalo.

A Vila de Gonçalo (assim designada desde o dia 21 de Junho de 1995) é uma das 55 freguesias do concelho da Guarda, ficando a 22 quilómetros de distância da sede de concelho. Situa-se numa das vertentes Noroeste da Serra da Estrela, apresentando por isso, diferentes altitudes que variam entre os 904 e 510 metros. No que respeita à área urbana a altitude encontra-se compreendida entre os 530 e os 600 metros. 

“Terra dos cestos”: nome pelo qual se conhece e reconhece a Vila de Gonçalo; vila de tradições e de artesãos. Nesta vila trabalha-se e molda-se o vime como em nenhuma outra: com mestria e paixão. Existiu, em tempos, em Gonçalo, uma Cooperativa dos Cestos que infelizmente não conseguiu resistir, acabando por encerrar no ano de 1995. No entanto, a arte não morreu nem foi esquecida, o vime continua a dar cor e alegria a magníficas peças de artesanato elaboradas nas garagens e oficinas de cada artesão.  Até porque em Gonçalo «(…) todos sabem fazer cestos. (…) os poucos que não sabem fazer cestos, pertencem a famílias de cesteiros.» ( Pedro Pires, Presidente da Junta de Freguesia), esta é portanto, a «(…) terra dos cesteiros.» 
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Fig. 1 – A Cestaria




Fig. 2 - A Cestaria
Esta vila é também terra de poetas, terra de pessoas que amam as suas origens e ao artesanato dedicado à cestaria, deste modo encontramos referências a este artesanato, num poema de cariz popular escrito por Elvira Esteves Aires, natural de Gonçalo, nascida em 1908, tendo falecido há poucos anos, que escreveu um poema, dedicados à sua vida de cesteira, no qual está bem patente o amor e dedicação à sua profissão. É de referir que a religião e a profissão sempre estiveram unidas numa relação harmoniosa (*terceira estrofe)

Quando eu era cesteira...

Quando eu era nova

Sentada numa cortiça

Fazia cestos bem feitos

E não tinha preguiça

Eu a fazer cestos

Numa cortiça sentada

A obra que fazia

Por todos era gabada

Trabalhava toda a semana

Ao domingo descansava

À hora da missa

A Elvira lá estava*

Foi assim a minha vida

Foi esse o meu viver

Por isso tantas saudades

Eu não me posso esquecer

Esta vila é , terra de pessoas que amam as suas origens e de tantas outras que acolhem Gonçalo no seu coração! Na verdade, esta vila tem vindo a despertar diversas emoções, quer nos seus habitantes que tão bem a conhecem, quer nos visitantes que jamais a esquecem…

Deste modo, considerámos pertinente apresentar uma das belíssimas homenagens prestadas a Gonçalo:

«Gonçalo, vila na encosta da serra

Iluminada pela luz do sol brilhante

Quanto valor esta vila encerra

À cidade da Guarda e ao seu visitante!

Terra de indústria cesteira

Conhecida pelo mundo além

É uma vila da Beira

A todos acolhe como ninguém!

Gonçalo tem lindas casas e igreja

Tem tudo o que uma vila precisa!

É bom que o mundo veja

Tudo aquilo que a caracteriza!

Muitos dos seus habitantes partiram

Para todas as partes do mundo

Na alma do cesteiro sentiram

Um povo de sentimento profundo! »

(Dr.ª Selda Mª Brioso Pina )

[image: image6.jpg]brilhando num céu muito azul, e cheirou o perfume do seu jardim e ouviu
o cantar do rouxinol e o piar do mocho, ficara como novo! As vezes,
diziam também que do jardim safa um cheiro a azeite quente, e a acdcar
queimado, e a caramelo, e a canela, e a especiarias trazidas pelo Gigante
dos mais longinquos paises asiaticos, porque o Gigante Janudrio, em noi-
tes geladas de Inverno, de uma assentada e em escassos minutos, comia
quilos de bolachas, queijadas e suspiros, encharcava-se em xaropes de
acerola e chupava rebucados de alcacuz. E se ainda assim ndo estava
saciado, o Gigante Janudrio ainda encontrava espaco no estdmago para
umas fatias de carne assada acompanhadas de massa com molho de
basilico e gergelim.

No dia em que o Gigante Janudrio estoirou de indigestao, ninguém se
admirou.

— Muito boa pessoa — disseram todos —, mas com mais olhos que
barriga...

Espalharam as suas cinzas pelo jardim — e é por isso que em Janeiro,
quando todos os jardins e quintas estdo gelados, no jardim do
Gigante Janudrio continua a Primavera: as suas cinzas zelam
pela terra a que, para sempre, pertencem. As boas pessoas
S3ao assim.

Mesmo quando tém mais olhos que barriga.




Actualmente, esta vila dispõe de: uma Estação de Correios; um posto da Guarda Nacional Republicana; Posto de Bombeiros; Centro de Saúde; Farmácia; Centro de Dia; Estabelecimentos Comerciais (6 supermercados, 7 cafés, 3 cabeleireiros, 1 esteticista, 1 pastelaria, 1 peixaria e 1 padaria); uma belíssima Igreja Matriz em talha dourada e 3 Capelas (Capela do Calvário, Capela do Espírito Santo e nas Quintas a Capela de N.ª S.ª da Misericórdia).                        


Fig. 3 – Igreja Matriz
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Fig. 4 – Capela do Calvário                       

   Fig. 5 – Capela do Espírito Santo
Gonçalo possui ainda, um Edifício Cultural onde se realizam todas as semanas eventos culturais (cinema, teatro, entre outros) que aproximam a população, tornando-a mais dinâmica e interventiva.

Durante o dia, a Vila de Gonçalo encontra-se praticamente desabitada, visto que a maioria da população activa trabalha fora de Gonçalo, isto porque, o número de postos de emprego gerados por todas as infra-estruturas existentes não é suficiente para albergar toda a população. Existe ainda, uma parte da população no desemprego, encontrando-se a frequentar Programas Ocupacionais da Câmara, na Vila ou mesmo fora dela. Já a população jovem, ou seja, em idade escolar (a partir do 1º Ciclo) tem de deslocar-se de autocarro até às Escolas de Belmonte ou Guarda. 

Sentiu-se então, a necessidade de criar um espaço onde as crianças pudessem estar em segurança enquanto os pais trabalham. Deste modo, surgiram as actividades do Complemento de Apoio à Família do Jardim-de-infância que decorrem numa das salas da Junta de Freguesia de Gonçalo, no centro da vila, bem como, as Actividades de Tempos Livres do 1º Ciclo – A.T.L. É de referir que o A.T.L, este ano lectivo funciona, com  maior incidência nos períodos de interrupções lectivas, pois os alunos estão todo o dia ocupados com as aulas e actividades de enriquecimento curriculares.

3. Caracterização da Escola
Este ano lectivo iniciamos as nossas actividades, até  27de Outubro na Escola E.B.1 de Gonçalo que foi edificada no ano de 1975, sendo um edifício do tipo rural.
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          Fig. 6 – A Escola
Devido ao início das obras do novo Centro Educativo, mudamos para as instalações do Edifício Cultural, no 1º piso. Transformaram-se as instalações de modo a que elas possam ser adequadas ao ensino, temos três salas de aulas, com dimensões reduzidas, um polivalente, que oi divido e onde funcionam as aulas de Educação física, o A.T.L e o refeitório.


Nesta Escola existem 39 alunos distribuídos por três turmas: a turma do 1º e 2º ano com 14 alunos , a turma do 3º com 13 alunos , e o 4º ano com 12 alunos. A minha turma é a do quarto ano, são meus alunos desde o  2º ano de escolaridade.        
 4. A Turma
4º ano

	Nº


	Nome
	Data Nascimento
	Idade
	Frequência Escolar

	1


	Bruna Filipa Teles Fernandes
	27-11-99
	8
	4

	2


	Cátia Filipa Costa Mateus
	21-03-99
	8
	4

	3


	Carolina Silva Alves
	02-10-99
	8
	4

	4


	Daniela Alexandra Pina Dias
	15-04-99
	8
	4

	5


	David André Soeiro Gonçalves
	28-10-99
	8
	4

	6


	David Paulo Morgado Carvalhinho
	18-07-99
	8
	4

	7
	Fábio  André dos Santos Pereira


	06-04-99
	8
	4

	8


	Gonçalo Miguel Brazete Melo
	31-07-99
	8
	4

	9


	Mariana Dias Gomes
	24-12-98
	8
	5

	10


	Natália Cristina Fonseca Oliveira
	07-07-99
	8
	4

	11


	Vasco Esteves Fernandes
	11-04-99
	8
	4




                                                                                                                                                      4.1. Caracterização 
A turma é formada por 11  alunos, dos quais 9 residem em Gonçalo e dois são transportados todos os dias uma aluna vem  da Vela e um aluno vem da Benespera. É de referir que estas duas freguesia ficam relativamente próximas de Gonçalo, há um contacto muito estreito cultural e familiarmente falando. Muitos habitantes frequentam as Festas que se realizam anualmente nas diversas Freguesias e de um modo ou e outro muitos têm familiares nestas aldeias. Deste modo os novos alunos integraram-se com muita facilidade. Foram realizados testes diagnósticos para avaliar os seus conhecimentos e analisar a sua situação escolar.

É uma turma heterogénea, quanto aos saberes adquiridos e à aquisição de conhecimentos, e que funciona em dois grupos. No grande grupo há alunos que realizam os trabalhos com autonomia. Outros é preciso estar constantemente a chamar-lhes à atenção para realizarem as tarefas, porque são lentos ou porque são faladores e distraem-se com tudo o que está à sua volta, mas com capacidade. Há ainda outros que não necessitando de acompanhamento constante, precisam por vezes dum apoio mais individualizado.

O pequeno grupo é formado por três alunos, que estão a ser apoiados pelo professor do Ensino Especial . O David André Gonçalves a Mariana Dias Gomes e o David Paulo C. Morgado têm Plano Educativo Individual, que consta no seu dossier. Estes alunos devido aos seus problemas, estão a ser medicados sendo necessário dar-lhes orientações passo a passo.

No dia 27 de Outubro, foi matriculado um aluno de etnia cigana, O Jonatas Correia Gomes, tem 13 anos de idade. O seu percurso escolar tem sido bastante   negativo. Pela ficha diagnóstica que lhe foi dada a realizar, pode se constatar que se encontra ao nível de um segundo ano de escolaridade. Revela muitas dificuldades leitura  e escrita. O aluno é  proveniente da Freguesia da Vela.  O referido aluno passa pouco tempo na Escola, a maioria das vezes está em abandono, porque viaja para Espanha, local de trabalho dos seus país.

No âmbito do exposto, devemos ainda alertar que no grupo inserido no nosso estudo apenas constam sete crianaças. Entendemos que as restantes exigiam um outro tipo de estudo que por razões várias não cabe nesta dissertação aprofundar.

5. As Actividades - Estrutura
       As actividades desenvolvidas no âmbito da formação de leitores obedecem à seguinte estrutura:

· Título;
· Competências;
· Desenvolvimento das actividades;
· Interacção;
· Avaliação.

Assim desenvolveram-se as que passamos a apresentar. Devemos salientar que se remetem para anexo os trabalhos dos alunos envolvidos, visto darem suporte a todo o estudo desenvolvido.

ACTIVIDADE I  “ O QUE É A LEITURA?”
Objectivos /Actividade:

· Desenvolver a capacidade e o prazer de ler;
· Comunicar  a experiência e o conhecimento que cada um tem sobre a leitura;
· Praticar a escrita  como meio de desenvolver  a competência comunicativa.

Desenvolvimento da Actividade:

Convidamos os alunos a ouvirem atentamente a leitura do poema que se segue com o intuito de se apropriarem da musicalidade da língua;

Etapa 1 
 Leitura do  poema de João Pedro Messeder. 


Diz-se
Diz-se das palavras

Que cantam como a água,

 Diz-se das histórias

Que trabalham a memória

E que são como as amoras:

Tiras uma  ,tiras duas,

Tiras três, tiras quatro, 

Ninguém consegue parar

de ouvir quem sabe contar







(João Pedro Messeder)
Etapa 2
Logo de seguida, foi proporcionado aos alunos uma  trocar de impressões acerca do que é a leitura e para que serve.

Etapa 3
Tendo por base o poema lido e o diálogo subordinado ao tema da leitura, pedimos às crianças para criarem  textos livres, tendo por base a questão : O que é a leitura?.

Criação de uma composição/ Acróstico com os seguintes  temas: 

· “ O que é a leitura?”
· “ Qual a importância dos livros” (Anexo I)
Esta questão surge, em consequência da constatação de que o nosso país regista uns níveis baixos de literacia. Deste modo nada melhor do que questionar directamente a população em causa e tentar compreender quais são as suas opiniões e quais  as representações que eles têm sobre a leitura, solicitamos que escrevessem um texto: “ O que é a leitura? Qual a importância dos livros?”

Etapa 4
Eis as reflexões sobre leitura, destes o alunos, que gostaríamos que se tornassem grandes leitores!:
Bruna – “ Sem livros não poderia haver leitura. Os livros têm uma grande importância para aprendermos a ler e escrever.”
Carolina – “A leitura é a imaginação da escrita.  Nós inventamos composições partindo de histórias que já lemos.”

Cátia – “ Os livros servem para aprender.”
Daniela – “ Leitura é essencial para a nossa vida.”
Fábio – “ Ser livro é ser tudo”
Gonçalo –“ Ler é importante para poder escrever.”
Natália –“ O livro é muito importante para ler.”

Vasco – “ O livro são duas capas e folhas e lá dentro histórias interessantes.”

Para uma melhor reflexão sobre o tema, e no sentido de desenvolvermos os conhecimentos dos alunos foram lidos, em constante debate e inter-acção,  algumas das expressões sobre leitura e leitura literária retiradas do site da Casa da Leitura, Fundação Calouste Gulbenkian, a quando do Congresso Internacional de Promoção da leitura (2009):
· Um livro é um jardim, um pomar, um depósito, uma festa, uma companheira acidental, um conselheiro, uma multidão de conselheiros. – Henry Ward Beecher.

· Quando olho para trás, fico novamente impressionada como poder vital da literatura. Se eu, hoje, fosse uma jovem a tentar encontrar - me no mundo, fazia-o através da leitura, tal como fiz quando era jovem. – Maya Angelou.

· As crianças tornam-se leitoras ao colo dos pais. – Emilie Buchwald.

· Ler para viver. – Gustave Flaubert.

· O melhor de um livro não o pensamento que contém, mas o pensamento que sugere; tal como o encanto da música não habita nos tons, mas nos ecos dos nossos corações. – Oliver Holmes.

· É melhor dedicares-te aos livros a sério, porque este mundo não está para brincadeiras. Spike Lee.

· Um livro é como um jardim que carregamos no bolso. Provérbio Chinês.

· Os livros são as abelhas que levam o pólen de uma inteligência a outra. – James Russel Lowell.

· Adquirir o hábito da leitura é construir um refúgio para quase todos os males da vida. – W. Somerset Maugham.

· Todo o livro que ajuda a criança a desenvolver hábitos de leitura, que faça da leitura uma das suas mais profundas e continuas necessidades, é bom para ela.- Richard Mckenna.

· Os livros são, para as crianças que os lêem, muito mais do que simples livros – são sonhos e conhecimento, são um futuro e um passado. – Esther Meynell.

As opiniões dos alunos relativamente as citações atrás descritas foram bastante positivas, todos disseram que eram muito bonitas e  a maioria gostou do Provérbio Chinês:” Um livro é como um jardim que carregamos no bolso.”

A citação de Spike Lee provocou muitos risos, se calhar devido às notícias e conversas ouvidas na TV e/ou em casa, relativamente à crise que atravessa o mundo.

“ É melhor dedicares-te aos livros a sério, porque este mundo não está para brincadeira.”

ACTIVIDADE II :“ HISTÓRIAS PERDIDAS, ACHADAS E CONFUNDIDAS”
Objectivos/Actividades:
· Formar leitores;
· Desenvolver a expressão escrita e a imaginação.

Desenvolvimento da Actividade:

Etapa 1
Propusemos aos alunos que ouvissem uma história, lido pela professora, escolhido pela mesma com o seguinte título:

“ O Avô conta uma história“ de Gianni Rodari. (Anexo II) 

Os contos infantis existem desde que o ser humano adquiriu a fala. E muito se tem discutido como é importante para a formação de qualquer criança ouvir muitas histórias. Escutá-las é o início da aprendizagem e da formação do leitor, é ter um caminho absolutamente infinito de descobertas e de compreensão do mundo.

O primeiro contacto da criança com o texto é feito oralmente, através da voz da mãe, do pai ou dos avós, contando contos de fadas, histórias inventadas...

Na lembrança de qualquer criança ficaram gravadas os momentos em que lhe leram essas histórias.

Nesta história os alunos puderam relembrar os tempos passados, puderam sorrir, rir, gargalhar com algumas situações vividas pelas personagens que o avô, já um pouco confuso, baralhado devido à sua idade já avançada.

As reacções dos alunos, depois da leitura desta história foi muito positiva, pois a história é muito aliciante e muito cativante, as confusões que o avô fazia quando contava a história à neta provocou muitos risos e gargalhadas nos alunos. É cada vez mais urgente tornar as aulas divertidas e formar alunos criativos, tal como nos diz o autor Gianni Rodari: “O processo criativo tem em si um carácter jocoso”. Foi uma história que os marcou e que muitas vezes é relembrada na sala de aula.

Etapa 2
A partir desta história apelamos aos alunos para usarem a sua imaginação e sua criatividade e  muita força de vontade para produzirem uma história parecida pois:

Se uma sociedade baseada no mito da produtividade precisa de homens pela metade - fiéis executores, diligentes reprodutores, dóceis instrumentos sem vontade própria - é sinal de que está mal feita, é sinal de que é preciso mudá-la. Para mudá-la é preciso homens criativos, que saibam usar a sua imaginação. (Gianni Rodari)
Uma vez que todos os alunos produziram as suas composições individuais a correcção das mesmas transporta-nos para duas realidades distintas: 

· O desenvolvimento do imaginário;
· A correcção textual.

Etapa 3
· Expressão escrita;
· Composições dos alunos. (Anexo III)
Quase todos os alunos basearam-se em contos tradicionais, demonstrando imaginação e criatividade, misturando o passado e o presente.

O Vasco inventou uma história tendo por base o conto da “ Branca de Neve e os Sete Anões”, Branca de Neve era a Branca de fogo, os anões iam trabalhar para uma fábrica de automóveis e viviam num prédio, neste contexto se desenvolve a  sua história.

A Daniela inspirou-se na “Bela Adormecida”, que era a Feia adormida que se picou numa roseira e ficou a ressonar. Passados cem anos foi acordada pelo príncipe com uma chapada, fez uma crista com gel e pintou os olhos com pinturas.

A Cátia baseou-se no “Capuchinho Vermelho”, que em vez de ser Vermelho era cor-de-rosa e foi levar umas laranjas num saco. Pelo caminho encontrou uma raposa, chegada à cabana foi-se logo embora.

A Carolina imaginou outra história com base “No Gato das Botas” que passou a ser o Gato das batatas. O pai deu de presente aos seus filhos: um bode, uma casca de cenoura e umas pinturas. Depois de desfeita a confusão já era um gato que tinha ido à aldeia comprar papel higiénico porque sujava a casa. No lugar de ter comprado umas botas tinha comprou umas batatas, no meio de tanta confusão a história acaba.

A Bruna relata-nos a história da “Pequena Sereia” que era uma pequena peixe, filha de um negro que foi até terra e encontrou um caranguejo, um polvo, uma concha e uma lagosta em vez de um rapaz.

A Natália inspirou-se no conto dos “Três Porquinhos”, estes no lugar de contraírem casas construíam bonecos e apareceu uma galinha, depois de esclarecido o equivoque apareceu o lobo que foi assado.

O Fábio baseou-se na história do Pai Natal, que no lugar de ser vermelho teve bastantes cores e que no lugar de distribuir presentes ficou a comer doces e beber leite.

Todos os alunos concluíram a suas composições da mesma forma “ o Avô confundia muito as histórias e o melhor era continuar a ler o jornal.”

Dificuldades encontradas ao nível da expressão escrita:

· Frases mal estruturadas;

· Frases repetidas;

· Erros ortográficos;

· Erros de pontuação.
ACTIVIDADE III: “O BISAVÔ VEM À ESCOLA CONTAR UMA HISTÓRIA”
Objectivos/Actividades:
· Motivar para a leitura;

· Adquirir hábitos de cidadania;

· Desenvolver a expressão oral;

· Recontar histórias.

Desenvolvimento da actividade:
Para dar continuidade à actividade II, chamamos a comunidade/família à escola.

Deste modo a convite do bisneto Vasco ( aluno da turma) o Bisavô veio contar um pouco da sua vida e contar-nos  uma história.

Esta ideia surgiu  da actividade anterior( actividade II), na qual era um avô que contava uma história. Neste sentido os alunos acharam interessante que também pudesse ser um  deles a contar a sua história. 

Numa sexta-feira, à tarde chegou o Sr. Manuel. Na parte da manhã os alunos elaboram umas questões que eles queriam colocar ao Bisavô, cada aluno questionou o Senhor Manuel, o qual se revelou muito amável e conversador.  Com este tipo de actividade desenvolveram-se   competências tais como:

· Aprender a estar em grupo;
· Aprender a ouvir  e a partilhar ideias;
· Aprender comportamentos sociais.
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Fig. 7 – Conversa com o Bisavô


Fig. 8 - Conversa com o Bisavô
Etapa 1
Interacção:

Os alunos foram muito atenciosos, quiseram fazer uma entrevista ao Bisavô :

· Como era ser aluno no  seu tempo ?
·  Na escola costumavam ler livros de histórias?
· Em criança tinha muitos livros em casa?

As restantes perguntas encontram-se em anexo (Anexo IV)
Elas puderam obter informação sobre com foi a infância do Bisavô. Tiveram curiosidade e valorizaram tudo o que aos poucos iam descobrindo. Outro ponto importante foi relembrar e fortalecer o respeito e a consideração pelos mais velhos. 
Etapa 2
A história escolhida pelo Bisavô foi uma conto tradicional de Teófilo Braga: “Sal e Água”, (Anexo V) de certeza que a mesma irá ficar gravada na memória dos alunos, sentimos que o Bisavô  pôde ser útil, querido e importante por contar as histórias da vida.


Pensamos que, a união neto/a e avó ou avô deverá ser cada vez mais forte e frequente como era nos tempo antigos e como diz Ana Maria Magalhães: “Não é necessário pensar muito para chegar a uma conclusão. Se separarem a avó da neta a quem contava histórias, as saudades de uma serão iguaizinhas às do outro! Foi, aliás, assim que a fabulosa Condessa de Ségur se tornou escritora. Levaram-lhe as netas preferidas, Camila e Madalena. Para mitigar o desgosto passou a enviar-lhes pelo correio os contos que inventava para elas. Essas missivas acabaram nas mãos de um editor. A partir de então, dirigiu-se a um público bem mais vasto, do qual nos fazemos parte.”
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Fig. 9 – O Bisavô lê uma história
Avaliação:

Reconto da história pelos alunos.

Os alunos tiveram a possibilidade de dialogar, oralmente, sobre a vinda do Bisavô à escola. Alguns mostraram vontade  de  fazer o reconto, do conto do Bisavô  e de seguida fazer a ilustração do mesmo.

ACTIVIDADE IV : À DESCOBERTA DE UM LIVRO
Objectivos/Actividade:
· Desenvolver a competência leitora;

· Promover a leitura literária;

· Promover o gosto pela leitura;

· Desenvolver a competência da Expressão escrita;

· Promover a escrita de diversos textos.

Justificação da Actividade:
Com esta actividade pretendemos, continuar, a desenvolver o gosto pela leitura. Neste sentido, cabe à escola /professor a divulgação do livro de literatura infantil e a promoção de uma educação literária, uma vez que muitas famílias da Vila de Gonçalo não lêem para os seus filhos, nem lhes proporcionam livros.

A formação de leitores literários exige um modelo de ensino da leitura centrada na literatura (Azevedo 2006), num processo que envolve três etapas – a pré-leitura; a leitura e pós-leitura.

A pré-leitura tem como finalidade desenvolver a curiosidade dos alunos, levá-los a colocar questões sobre o que irá acontecer no livro.

A leitura deverá criar uma relação de prazer entre o leitor e o texto.

A pós-leitura tem como objectivo levar a criança a reflectir de um modo crítico sobre o texto, emitir opiniões acerca do mesmo.

Desenvolvimento das Actividades:
Para esta actividade foi escolhido o livro de Alice Vieira: “Cheiro a Chocolate”. A sua escolha deve-se ao facto de se ter realizado logo a seguir à festa do Natal, onde muito chocolate se come! Ainda por ser um livro de literatura infantil e integrar o Plano Nacional de Leitura.
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Fig. 10 – A capa do Livro “Com Cheiro a Chocolate”
Etapa 1
Com base na capa do livro supracitado , pedimos aos alunos que opinassem sobre o livro( pré-leitura).

Eis algumas respostas à pergunta: o que penso sobre este livro?

Bruna: O livro deve ser muito interessante e cheira a chocolate deve ser de rir.

Carolina: Vai haver uma grande imaginação, se calhar vai nos dizer que não se deve comer muito chocolate, se não ficamos com diabetes.

Cátia: Era uma vez três meninos, os pais e a avó. Eles gostavam muito de chocolate.

Daniela: O livro vai ser muito divertido. Toda a família vai comer chocolate.

Fábio: Acho que tem histórias lindas, deve falar do chocolate porque tem o cheiro.

Gonçalo: Acho que vou gostar do livro. O livro é giro.

Natália: Lá dentro deve estar uma história sobre o chocolate, onde miúdos comem chocolate.

Vasco: Eu acho que o livro fala de alguém que gosta muito de chocolate.

Numa segunda fase, os alunos escreveram um pequeno texto sobre a capa do livro. Passamos a destacar algumas ideias relacionadas com a capa:

É muito colorida; engraçada; bonita; o título está escrito a castanho por causa do chocolate; parece muito interessante, vai ser muito divertido.

A grande maioria dos alunos referiu quem era a autora e ilustradora do livro.

Etapa 2
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Com base na contra capa, não foi pedido aos alunos para analisarem uma determinada ilustração. A análise ficou ao critério de cada um.  

Todos os alunos centraram a sua atenção nos três outros livros editados por Alice Vieira. Nos seus textos escreveram: 

Há outros livros, com outros cheiros, devem ser interessantes.

 Nenhum aluno fez referência ao texto escrito, fixaram-se principalmente nas ilustrações – leitura do icónico.

Fig. 11 - A contracapa do Livro “Com Cheiro a Chocolate”

Etapa 3
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Como o livro em questão é composto por quinze textos e como nos era impossível fazer a leitura total do mesmo, ficamos pela leitura parcial do livro. A escolha recaiu sobre a história do “Gigante Januário”, já que esta actividade se desenrolou no mês de Janeiro. Eis a história:
Fig. 12 – A história escolhida “O Gigante Januário”
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A leitura parcial permitiu-nos estimular  nos alunos a curiosidade.  Partindo do texto da história, a criança formula hipóteses sobre o que se irá desenrolar ao longo da mesma. 
Fig. 13 – Continuação da história
(1 - O que irá acontecer nesta história? 2 - Olhando para a imagem acho que…)

Respostas  dadas às  perguntas:

Bruna: 
1- Acho que o Gigante deve ser mau, ele conhece alguém bom e deve tratar mal a pessoa.

2- Está a cheirar um girassol porque gosta de comer girassóis.

Carolina: 
1- Se calhar vai haver um menino que se transforma em monstro porque comeu bolo de chocolate.

2- Está a cheirar flores e como lhe sabe bem fecha os olhos.

Cátia: 
1- Irá ser em Janeiro e o Gigante será alto e gordo.

2- Gosta de flores e de comer.

Daniela: 
1-Um Gigante que gosta muito do mês de Janeiro.

2- Ele adora flores.

Fábio: 

1- (NÃO SE ENTENDO O QUE ESCREVEU)

2-Cheira flores para dormir.
Gonçalo:
1- Vai passar para Fevereiro e vai ficar triste.
2- Está a cheirar uma flor.

Natália: 
1- É uma menino que devorava chocolates da cidade e ficou muito gordo.

2- Estava a cheirar e a comer depois ficou a dormir.

Vasco:
1- Ele era muito grande e ninguém gostava dele.

2- Ele fez magia.

Etapa 4
No fim de ler a primeira frase da história, a qual passo a citar: “Em Janeiro o jardim do gigante enchia-se de flores”, a professora questionou os alunos, sobre o facto de encontrarem (ou não) algo de estranho:

Bruna: O gigante é mágico, em Janeiro não há flores porque é Inverno.

Carolina, Cátia e Daniela: Em Janeiro não crescem flores.
Fábio: Faz anos.
Gonçalo: Em Janeiro nascem flores.
Natália: Acho que ele é mágico porque havia muitas flores.
Vasco: Ele fazia magia.

Etapa 5
Como pretendemos leitores críticos – pós-leitura, pedimos aos alunos que escrevessem um texto no qual dissessem o que acharam sobre a história.

Bruna: Gostei muito, tive pena do gigante que rebentou de indigestão. As flores nasciam em Janeiro com as cinzas do Gigante.
Carolina e Cátia: Gostei, mas tive pena do Gigante.
Daniela:  A história foi muito bonita, gostava de ter um Gigante em Gonçalo.
Fábio:  Com o rebentar do Gigante houve o milagre das flores.

Gonçalo: Não se deve comer demais…

Natália: Ele tinha mais olhos que barriga.

Vasco: Gostei do conto porque o Gigante era bonzinho.
Etapa 6
Pedimos aos alunos para fazerem o reconto da história, pois deste modo estamos a desenvolver o gosto pela expressão escrita, bem como, a hierarquizar e organizar o discurso na mente. O reconto escrito da história auxilia na interpretação, na compreensão, no diálogo, no diálogo com o texto e, consequentemente, na construção de respostas pessoais face ao mesmo. (Balça, 2006, cit Rato, 2008)

Etapa 7
 Como atrás referimos o reconto facilita a interpretação da história, por isso solicitamos aos alunos a responderem a questões de carácter interpretativo e outras relacionadas com o funcionamento da língua. 
As questões eram as seguintes:

1. Localiza a acção no tempo e no espaço.

2. Por que razão Januário era uma pessoa diferente?

3. Transcreve do texto uma sensação olfactiva.

4. Como regressou do Canadá?

4.1 Quais foram os seus remédios?

5. O que costumava fazer na noites geladas de Inverno?

6. O que aconteceu ao Januário? Porquê?

7. “No jardim do Januário continua a Primavera” Explica por palavras tuas a frase destacada.

Funcionamento da Língua:
1. Coloca as seguintes palavras por ordem alfabética:
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2. Copia do texto:

· Três nomes comuns.
· Três nomes Próprios.
· Três verbos da segunda conjugação.
· Três adjectivos

3. Analisa morfologicamente as palavras da seguinte frase:
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4. Classifica as palavras quanto à posição da sílaba tónica:

· Januário

·  Último

· Longínquo

· Asiáticos

· Zinias

· Basílico
5. Retira do texto uma frase do tipo declarativo, na forma negativa.

6. Explica a formação da palavra: INDIGESTÃO.
Avaliação:

(Primeira Parte)

Da análise às respostas dadas ao questionário atrás exposto, podemos salientar que na parte da interpretação do texto que todos os alunos conseguiram responder de modo correcto às questões. Porém, notamos que os alunos se prendem demasiado ao texto, revelando dificuldades em emitir uma resposta de âmbito pessoal, ou seja, não conseguem fazer inferências criativas.
(Segunda Parte - Funcionamento da Língua)
Todos os alunos erram a questão quanto à formação da palavra Indigestão. Explicaram o significado da palavra e não a sua formação IN – DIGESTÃO - vocábulo formado por prefixação.

Quanto às restantes questões, alguns alunos revelaram dificuldades:

Na análise morfológica de palavras:

· O Fábio, não entendeu o pretendido e fez divisão silábica.

· A Natália revela muitas dificuldades. Confunde nomes com verbos; nomes próprios com comuns.

Quanto à classificação das palavras no que se refere à posição da sílaba tónica -  todas as palavras eram esdrúxulas.
O Fábio, o Gonçalo, a Natália e o Vasco não conseguiram fazer  exercício de forma correcta.

Gostaríamos de salientar a caligrafia disforma do Fábio e do Vasco.

Há também a salientar o acto da aluna Natália ter tendência para o erro ortográfica, a aluna escreve como fala, por exemplo: “felorido”,  tem muitas falhas em palavras contendo os casos de leitura.

Etapa  8 

A leitura e a escrita  estão presentes em todas as áreas disciplinares, e, no nosso caso particular no 1º ciclo do ensino básico, enquanto docentes de monodocência. Neste sentido, gostaríamos de  deixar aqui uma actividade relacionada com a matemática, numa prespectiva de transversalidade. Neste âmbito, foi sugerido aos alunos que, tendo por base a história do Gigante Januário inventassem dois problemas ao seu gosto.

A maioria dos alunos apoiou-se nos seguintes elementos:

As flores e a comida.

Deixamos aqui uma ficha, a título de exemplo, e as restantes vão para anexo.
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                                          Fig. 14 – Ficha de Matemática

Etapa  9
Como um dos objectivos deste trabalho passa por tornar as aulas mais alegres e que as mesmas tenham um carácter lúdico, acabamos esta DESCOBERTA DO LIVRO, com uma actividade de expressão plástica. Para o efeito, cada aluno desenhou o Gigante Januário.

Apresentamos um exemplo,sendo que os restantes estão em anexo:


[image: image1] 
Fig. 15 – Ilustração do Gigante Januário

Avaliação:
No anexo VI, estão todos os registos escritos dos alunos relativamente a esta actividade.
ACTIVIDADE V: VISITA À BIBLIOTECA MUNICIPAL DA GUARDA.
“Divulgação da Leitura nas Bibliotecas”

Objectivos/Actividades:
· Criar hábitos de leitura através de laços afectivos e sociais com o acto de ler;

· Formar leitores;

· Descobrir espaços de literacia;

· Aprender a valorizar o livro;

· Formar escreventes; 

· Despertar a curiosidade e o interesse pelo mundo dos livros; 

· Avaliar a actividade.
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Fig. 16 – Visita de estudo à Biblioteca Municipal da Guarda 

Justificação da Actividade:
As bibliotecas são hoje cenários vivos de literacia leitora. As suas visitas implicam, no entanto, uma reflectida planificação.

Desenvolvimento da Actividade:

Embora a Biblioteca seja um lugar relacionado a actividades individuais ou de pequenos grupos,  desta vez aproveitamos este espaço para aí reunir os alunos e estes terem a oportunidade de contactar com livros para a promoção da leitura. Esta ideia está bem patente no artigo de Mª Cristina Ameijeiras Sáiz , sobre as Jornadas dos 25 anos de Animação à Leitura quando escreve. Diz-nos aquela autora
 “O nosso trabalho como mediador é aproximar os livros das pessoas, facilitar- lhes oportunidades de leitura. O nosso papel não é dirigir, mas propor, acompanhar na descoberta da leitura.”
Etapa 1
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Neste dia, acompanharam-se os alunos à Biblioteca, de modo a que os mesmos pudessem ter a oportunidade de ouvir contar uma história por uma autora infantil: Helena Magalhães, que fez a promoção do seu livro: “A cidade de vidro”.

Antes de iniciar a sessão de leitura, a escritora promoveu uma espaço de relaxamento com música e imagens do mar, já que a sessão de leitura iria ter como tema principal o mar. 

A autora não contou a história apenas lendo mas mostrando objectos: conchas de mexilhão e um instrumento que fazia bolas de sabão. “As actividades de animação à leitura são um método, não um objectivo em si mesmas.” (Mª Cristina  Ameijeiras Sáiz)
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Fig. 17 -  Bolinhas de sabão




Fig. 18 – Momento de Leitura
Esta actividade foi muito importante para os alunos, pois a maioria nunca tinha visto uma Biblioteca Municipal. Da conversa mantida depois desta actividade, sentimos que os alunos ao deslocarem-se à biblioteca ficaram com vontade  de ler e de conhecer os livros, tornando-se uma maneira de os incentivar a frequentarem a Biblioteca.Do mesmo modo, sensibilizaram-se os Pais e Encarregados de Educação  para a importância das bibliotecas na formação dos seus educandos.

No sentido de desenvolver hábitos de escrita, foi pedido aos alunos que elaborassem um texto, com carácter avaliativo, acerca da actividade: Visita à Biblioteca da Guarda.

Avaliação da Actividade:
Os alunos produziram textos, que posteriormente foram alvo de correcção individual.

Das opiniões recolhidas, a maioria gostou muito de ir à Biblioteca e adoraram a história contada pela autora Helena Magalhães.

Vejamos algumas opiniões, as restantes seguem em anexo. (ANEXO VII)
Bruna: 
Relembrou a máxima da Biblioteca: Uma Biblioteca é uma casa onde cabe toda gente.
Bruna, a Cátia, a Daniela, o Fábio, a Mariana:
Gostei de estar na biblioteca e de nos terem lido um livro.
Carolina: 
Gostei da história.  Foi uma experiência interessante e extremamente aventureira. Espero voltar a repetir esta aventura pelo mar…

Gonçalo e Vasco:  

Em todos as histórias de Helena Magalhães o elemento mar está presente.

Na Biblioteca há muitos livros. 

ACTIVIDADE VI: “ NA SEXTAS COM CESTAS DE LETRAS”
Objectivos /Actividades:

· Estimular a leitura;
· Proporcionar o manuseamento de livros e contactos com os mesmos;
· Propor aos alunos uma opinião simples sobre o livro;
· Desenvolver o lúdico em contexto de aula.
Justificação da Actividade:

Esta actividade estabelece pontes – brincando com a linguagem. Como estamos em Gonçalo, as sextas-feiras pretendem apelar para a cestaria, cesta onde se guardam as fichas de leitura. Como já foi referido existem vários mediadores para o incentivo da leitura. Neste sentido quisemos envolver o pai de um aluno e um cesteiro de Gonçalo, para que estes construíssem um cesto em verga para aí podermos colocar as nossas fichas de leitura.
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Fig. 19 - Cesta




Fig. 20 – Fichas de leitura
Desenvolvimento da Actividade:

Etapa 1
Foi pedido que cada aluno trouxesse de casa um livro que ficaria na sala de aula e que iria pertencer à nossa biblioteca. Assim foi!

Foi feito um sorteio e o livro que calhou ao aluno foi folheado e manuseado, aspecto muito importante para os alunos, pois, “ é através da experiência e do manuseamento dos mais diversos materiais que a criança adquire a curiosidade e o gosto pela linguagem escrita e poderá envolver-se com ela.” (Inês Sim Sim) 
Etapa 2
Após a leitura dos mesmos, cada aluno preencheu uma ficha de leitura que irá servir de controlo pessoal de tudo o que os alunos lêem. Aí eles devem registar os nomes dos livros, o autor ou autores, bem como, as suas impressões sobre eles. No final deverão avaliá-los pintando estrelas, de 1 até 5 (1 mau e 5 óptimo). 
Como já foi referido, existem vários mediadores para o incentivo da leitura. Neste sentido quisemos envolver o pai de um aluno e um cesteiro de Gonçalo, para que estes construísse um cesto em verga para aí podermos colocar as nossas fichas de leitura.

Etapa 3
Depois de cada sessão de leitura, os alunos arrumam as fichas de leitura, na cesta, por ordem alfabética dos títulos dos livros.

Com esta actividade de preenchimento das fichas de leitura, pretende-se tornar o acto de leitura artístico e mais sistemático e interessante. É uma forma lúdica, com o preenchimento destas fichas que poderá passar também por fazer um registo inspirado no livro, um desenho, criar um poema ou fazer o reconto do mesmo.
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Fig. 21 - Exemplar de ficha de leitura.
ACTIVIDADE VII: A HORA DO CONTO – LER PARA APRECIAR
Objectivos/Actividades:
· Organizar o discurso na mente;

· Criar hábitos de cidadania; 

· Desenvolver o vocabulário;

· Fomentar a relação leitura e escrita.

Justificação da Actividade:

 
Uma vez por semana, às  sextas-feiras, realizamos a hora do conto. As crianças adoram e aguardam com entusiasmo esse momento. Lemos contos, fábulas, história, criando um clima de mistério, curiosidade e diversão.

Como referimos anteriormente apenas relatamos uma actividade entre todas as que se desenvolvem todas as sextas-feiras.

Desenvolvimento da Actividade:
Organizou-se um espaço diferente e confortável, para ler e ouvir ler. A escola deve ser um lugar onde os alunos tenham as condições necessárias e possam ser felizes. Pois como afirma Fátima Sequeira: “ Crianças tristes são muitas vezes as que frequentam escolas desconfortáveis, sem aquecimento, sem telefone, sem pátio, sem flores, sem biblioteca..”
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Fig. 21 – Grupo de trabalho



Fig. 22 – Cheiro a baunilha
Foi criado um clima especial, dentro da sala de aula, momento de calma e de concentração. Esse momento foi logo sentido pelos alunos ao  entraram na sala de aula e aperceberam-se, que aí estava um queimador, que perfumava o ar.

 Foram vários os comentários, todos eles muitos positivos (Anexo VII). Os alunos foram questionados acerca de que odor se tratava e foram convidados a escrever numa folha sobre o mesmo. A grande maioria descobriu que se tratava de baunilha.
Um grupo os alunos construiu uma história/acróstico com a palavra BAUNILHA.

Após se ter criado a atmosfera de curiosidade, os alunos descobriram que o livro a ser  explorado seria  “Cheiro a Baunilha” de Alice Vieira, pertencente a PNL.

Etapa 1
Exploração da capa do livro e do título de forma à preparação para a história, criando o contexto e expectativa para o mesmo.

Etapa 2
Exploração das ilustrações e do aspecto gráfico.
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Figs. 23 e 24 – Exploração de capas
A par e passo foram-se fazendo suspensões da leitura em momentos considerados cruciais:

Etapa 3
· Questionário oral.
· Debate a partir do tema, da atitude da personagem.
· Formulação de hipóteses quanto ao rumo da história.
· Reconto oral.
· Esclarecimento de dúvidas vocabulares.

ACTIVIDADE VIII: “UMA COMUNIDADE DE LEITORES”
Objectivos/Actividade:
· Formar leitores competentes;
· Ler para se divertir, para apreciar;
· Ler para transmitir mensagens para os outros;
· Saber ler para os outros;
· Desenvolver a oralidade;
· Criar hábitos de escrita.
Todas as actividades desenvolvidas até ao momento tinham como intenção inserir as crianças/alunos numa comunidade mais ampla de leitores, para que se sentissem como leitores críticos, capazes de avaliar as suas escolhas, estabelecer critérios para argumentar sobre elas  e trocar impressões.

Neste sentido, foi proposto à turma do 4º ano para serem eles a contar uma história à turma do 1º e 2º ano. 

Desenvolvimento da Actividade:

Etapa 1
O primeiro passo desta actividade foi a escolha do livro que iria ser lido. Surgiram várias hipóteses, e muitos colocavam as suas impressões sobre os livros que já foram lidos na sala de aula;outros lembraram-se de histórias que foram lidas nos anos anteriores:

“A Joaninha vaidosa”; “O peixinho dourado”; “ O livro que só queria ser lido”;   “O avô conta uma história”; “ os ovos misteriosos”…

Os comentários dos alunos acerca da escolha dos livros anteriormente referidos   foram os seguintes:
“A Joaninha Vaidosa”: “O peixinho dourado” São  livros muito infantis.

“ O Livro que só Queria ser Lido”:  Tem muita coisa escrita.

“O Avô Conta uma História”: A história é muita curta .

A escolha recaiu sobre “Os Ovos Misteriosos” de Luísa Ducla Soares. Foi escolhido este livro porque segundo a opinião dos alunos este era:
· Gostamos muito desse livro.
· Tem uma mensagem bonita: ”Todos diferentes e todos iguais.”
· Pode-se fazer um teatro.
· Tem muitos animais e os mais “pequenos” gostam.

Etapa 2
O  segundo passo foi a escolha de quem iria ler a história. Ao questionar a turma surgiram logo dois nomes: a Cátia ou a Daniela. Havendo dois candidatos os alunos quiseram fazer a escolha através de voto secreto. Foram distribuídos papelinhos e fez-se a contagem dos votos para eleição do narrador. Foi eleita a Cátia para leitora da história e em seguida, foi elaborada uma  acta na qual ficou registado o acto eleitoral.

Etapa 3
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Um dos alunos sugeriu que houvesse vários alunos que teriam de decorar as falas dos animais, porque na mesma entravam cinco animais: papagaio, serpente, avestruz, pinto e crocodilo, tendo todos a mesma origem: um ovo.
E como no fim da história há uma canção, ficou decidido que os restantes alunos entrariam nesta parte. Sendo assim, todos tinha uma tarefa para cumprir


Para que tudo corresse bem, cada aluno tinha de preparar a leitura. Assim, alguns tiveram de memorizar as suas passagens e a narradora e os da canção tiveram que treinar. Os alunos acharam a ideia fantástica, sentindo-se responsáveis e importantes pois podiam levar  para casa e para a sua família essa responsabilidade.      Fig. 25 – Treino da leitura
Etapa 4
Os primeiros treinos, na escola, foram para a turma. As crianças por norma são muito críticas e bastante reais. Deste modo, foram surgindo opiniões, mas todos eram unânimes: “ temos que treinar muito para que  a leitura seja perfeita!”

Etapa 5
Partido destas actividades, desenvolveu-se outra de expressão plástica: criar um marcador de livros para oferecer à turma que nos recebia.

Cada aluno recortou a mãe galinha e colou a imagem numa cartolina e onde escreveram o título do livro.


Fig. 26 – Marcador de livro
Etapa 6
Como tudo estava preparado, chegou o grande dia - 17 de Fevereiro,  e no período da tarde lá foram os leitores à turma do 1º/2º ano.

                                                                            Fig. 27 – Leitura por leitores especiais
Avaliação:
De modo a continuar a desenvolver o gosto pela escrita, foi novamente pedido aos alunos para avaliarem, por escrito, a forma como se desenvolveu esta actividade. Os  pequenos alunos foram receptivos, estiveram com muita atenção. Quanto aos nossos leitores portaram-se muito bem, eis a avaliação feita por eles. (Anexo IX)

Eis alguns comentários:

Cátia: 
A narradora: no princípio estava nervosa, depois soltei-me perdi o nervosismo e li bem.

Bruna:
Estávamos todos nervosos depois ficamos mais calmos,  gostei da narradora, era a que estava mais calma. Houve enganos mas para a próxima vai correr melhor.

Carolina: 
Gostei, achei interessante. Até os meninos que se portam menos bem ficaram entusiasmados. Todos os meus colegas leram com muita motivação, isso foi brilhante.

 Fábio: 
Acho que devemos treinar muito. Não podemos rir, nem estar nervosos, temos muito talento, ler é melhor que um teatro.

Vasco:
Gostei, é importante decoráramos, mas estava nervoso.

Gonçalo: 
Os meninos portaram-se bem. Eu estava nervoso e senti vergonha. Houve algumas falhas.

Natália: 
Só li a última parte mas estava nervosa. A Cátia tem muito talento.

Daniela: 
Achei interessante e gostava de repetir.
6. Considerações Finais
A avaliação das actividades foi feita no final de cada uma delas. Todavia, alguns casos mais prementes merecem a nossa reflexão. Assim, vejamos alguns dos erros ortográficos que surgiram ao longo deste trabalho.
Verificamos que a maioria dos alunos tinha dificuldades na construção frásica;muitas das ideias ficavam por desenvolver; as palavras com casos de leitura apareciam frequentemente mal escritas. 
O esquema que se segue é bastante ilustrador deste facto.
Palavras mal escritas:

Interesante

……………………………….
interessante

Muito

………………………………
muito

Proque

………………………………
porque

Banilha

………………………………
baunilha

Vui


………………………………
fui

Á


……………………………….
à 

Imocionante
……………………………....
emocioante

E 


.................................................
.
é

Cinceramente
………………………….........
sinceramente

A


……………………………....
há

Chente

……………………………...

Gente

Fai


……………………………...

vai

Fão

…………………………… 

vão

Mas, é evidente que muito há a fazer, sendo que o nosso projecto continua em aberto, numa relação de simultaneidade com a prática do dia-a-dia. 

Por razões óbvias, tivemos de encerrar a nossa dissertação. Mas, o Projecto continua. As actividades desenvolvidas deixaram-nos a certeza de que nada será como dantes. Acreditamos que as famílias, no futuro, passarão a exigir mais e mais da Escola. O facto de terem uma acção interventiva, trouxe a todos nós uma nova perspectiva sobre o papel da Escola, do professor, da família e da comunidade envolvente.

Os recursos existentes na vila de Gonçalo – as vergas – que no momento presente passam por algumas dificuldades que não se alheiam à crise da  actualidade, tiveram a visibilidade merecida, pois a própria população sentiu que o mediador – professor – não sendo natural daquela vila, teve sensibilidade para potencializar o que de muito valioso ali sempre existiu: em suma, soube ir ao encontro das populações, da sua cultura, das suas vivências, hábitos e costumes.

Quanto às crianças da Escola, tiveram oportunidade de viver momentos únicos de prazer, de aprendizagem, de ludicidade onde elas detiveram o papel principal. Sentiram-se donos da sua própria aprendizagem e viram que tudo o que aprendem e fazem tem um objectivo: torná-los leitores e, consequentemente, seres humanos mais interventivos, críticos e (porque não) felizes na sociedade a que pertencem.

A nossa comunidade de leitores alicerçada no projecto – Da Leitura à Escrita – não teve a pretenção de obedecer a regras explícitas que algumas comunidades apresentam. De forma algo humilde, cremos que em Gonçalo se formou uma comunidade de leitores com um perfil específico: todos juntos (educadores, pais, população, crianças) vivemos plenamente a leitura visando a formação de verdadeiros leitores. 
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-Janeiro     – jardim    – japoneiras      – jasmim              - jarros





“ O jardim tinha japoneiras floridas”
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